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Como pensar o gozo envolto nestas tralhas? Nas minhas. Este 
desconforto de me saber lanoso e ulcerado, longos pelos te crescem nas 
virilhas se tu ousas pensar, e depois, ao redor dos pelos estufadas feridas, 
ouso pensar me digo, a boca desdentada por tensões e vícios, ouso pensar 
me digo e isso não perdoam. Então seguro teus pentelhos e cona, 
espanco-os, teu grito é fino, duro, um relho, um osso, há destroços pelo 
quarto, estilhaços daquela igreja lá em Caturré, o cara explodiu tudo em 
cinco minutos (era eu?), gritava fosco. Deus: aqui ó, só sei de Deus quando 
entro na boca cabeluda da biriba, e logo depois ouviu-se o estrondo, a 
igreja explodindo feito jaca lá do alto despencando. Seguro a xiruba da 


minha barregã, depois cuspo nos papéis, aqueles que há seis meses e a 
cada dia aliso apalpo rasgo, sujo. Não quer foder não, Tiu? não tá 
cansadinho de escrever, não? Olho Eulália. É miúda e roliça. Há um ano 
me acompanha pelas ruas. - Pedimos tudo o que os senhores vão jogar no 
lixo, tudo o que não presta mais, e se houver resto de comida a gente 
também quer -. Os sacos de estopa ficam cheios, cacos livros pedras, 
gente que até pôs rato e bosta dentro do saco, que olhinhos magoados 
tinham os ratos meu Deus, aí separávamos tudo: rato e bosta pra cá, livros 
pedras e cacos pra lá. Comida nunca. Era um que fazer o dia inteiro. 
Depois eu lavava os livros e começava a ler. Eulália ia se virar para arranjar 
comida. Que leituras! Que gente de primeira! O que jogaram de Tolstoi e 
Filosofia não dá para acreditar! Tenho meia dúzia daquela obra-prima “A 
Morte de Ivan Ilitch? e a obra completa de Kierkegaard. E cacos tenho 
alguns especiais também: um pé de Cristo do século 12, metade do rosto 
de Tereza Cepeda e Ahumada do século 18, um pedaço de coxa de São 
Sebastião (com flecha e sangue) do século 13, uma caceta de plástico cor- 
de-rosa, deste século, toda torcida como se tivesse sido queimada 
(guardei-a para não esquecer... para não enfiar a minha numa dessas de 
combustão espontânea...), duas penas de papagaio, uma barriga de Buda, 
três pedaços de asa de anjo, seis Bíblias e duzentos e dez “O Capital”. 
(Jogam fora muito esse último, parece que saiu de moda, creio eu.) 


Vamos foder, sim, Eulália, logo mais. 


Ela ri. Tem dentes excelentes (!) e não se importa com a minha boca 
vazia. Sabe que perdi-os (os dentes) quando tentava pagar a minha 
hipoteca. A hipoteca da minha casa. Tensão. Já ficou claro que não 
consegui, fiquei sem casa sem dentes sem móveis e sem minha mulher. 
Mas o bagre está aqui inteiro, rijosão, a língua também, e vou lambendo a 
pombinha de Eulália, a rosquinha, e ela grita um grito fino, duro, um 
relho, um osso. Depois enfio o mastruço. Quando gozo espio a amplidão. 
A minha amplidão aqui de dentro. A que não tive. A que perdi. Perdi 
tantas palavras! Eram lindas, loiras, perdi “Monogatari”, toda 
montanhosa, de monos de gatas de atas de gnomos, perdi Lutécia, uma 
mulher patética mas minha. Morreu logo depois de me dizer: vou até ali 
te buscar pelo menos um pastel. Foi atropelada. Lutécia minha. O 


pastelzinho esmigalhado na mão. Lutécia minha. Nunca mais. Era 
gorducha e alta. E que ternura no rego dos seios, nos meios, na mata, nas 
rebembelas. Que nádegas! Eu encostava a cara ali e às vezes meio chorão, 
meio parvo, dizia aquelas carnes estofadas: se eu tivesse tido um 
travesseirim como o teu, Lutécia, quando era garoto esquálido, chinfrim, 
teria sido um poeta. Ela então se virava: chora aqui na xereca, filhote, 
lambuza a rosa, vá. Eu chorava e lambuzava. Ela gemia triste e comprido. 
Lutécia eterna. 


tá pensando em quê? 

na vida da gente, Eulália. 

e não tá boa, Tiu? 

se ao menos eu conseguisse escrever. 


escreve de mim, da minha vida antes deu te encontrar, da surra que 
o Zeca me deu, da doença quele me passou, da minha mãe que morreu de 
dó do meu pai quando ele pôs o fígado inteirinho pra fora, do nenê queu 
perdi, do Brasil ué! 


escrevo sim, Eulália, vou escrever da tua tabaca, do meu bastão. 
não fala assim, benzinho, só quero ajudá. 


Deita-se de bruços, chora um pouco, depois soluça, aí pego a pena 
de papagaio, uma daquelas com pluminhas verdes amarelas, e assoviando 
o hino nacional vou espenando sua bundinha, espeto a pena no anel, 
devagarinho vou alisando a lombada das nádegas e Eulália se ergue e se 
arreganha lassa, então vou entrando na mata, e deixo as polpas pra pena, 
bonita ali enfiada. Gozo grosso pensando: sou um escritor brasileiro, coisa 
de macho, negona. Vamos lá. 


Cordélia, irmã, sai do teu claustro, 


O campo envelhece vacas e mulheres. 
Alimenta de novo os teus buracos 

Com mastruços gentis, rombudas picas 
Ou se conas quiseres para tua língua 
Consigo-te às dezenas: conas maduras 
Conas juvenis, conas purpúreas 


Para teus represados sentimentos vis. 


Foste antanho putíssima, celebérrima 

Talvez senhora em alguns parcos segundos. 

Mas agora me vejo furibundo pois suspeito 

Que fisgaste o paterno caralho 

Nos teus buracos fundos. Traidora. Megera. 

Amada Musa ainda. Hei de te arrebentar as rebembelas. 
Retornarás mui breve à vida impura 

Pois se há no mundo picas e querelas 

A respeito de tudo, ah, Palomita, vem... 

Aqui te espera um valhacouto imundo. 


Irmã amantíssima: gostaria de tocar-te. Mas se isso é impossível, 
gostaria que nos escrevêssemos novamente e esquecesses aquela minha 
pequena falcatrua sentimental (tu sabes a que me refiro), aquela 
bobagem do teu jovem amante num momento de extremada 
concupiscência: lambeu-me a rodela (deliciosa linguinha inexperiente mas 
cálida). E depois se confessou contigo num destrambelhamento choroso e 
desconjuntado. Tolices. Irrelevâncias. A culpa (houve culpa?) não foi do 
moço. Tu sabes das minhas artimanhas para conseguir aquele régio 


prazer. Sabes também o quanto nos amávamos, tu e eu, o quanto te fiz 
feliz, gritavas, choravas até, quando meu pau aquilo. Não ignoras o quanto 
fui competente fazendo o impossível para que tu pensasses (quando 
estavas comigo) que na realidade fodias com nosso querido pai. (Sorte 
que, até hoje ou até onde sei, não nos coube.) E reconheço que te 
esforçaste para que eu pensasse em mamãe na hora de te chupar os 
formosos seios. Mas Cordélia, confesso, como poderia pensar em mamãe 
se ela se foi (com aquele panaca) quando eu tinha apenas dez aninhos, e 
papai enlouquecido queimou todos os seus retratos, e nos deixou apenas 
o retrato, extraído de uma revista, da princesa de Lamballe, segundo ele a 
cara de mamãe. E tu achas que eu podia pensar em mamãe na hora de 
fornicar, depois de ler aos dez anos de idade a Revolução Francesa (aquela 
nojeira de sangue cabeças orelhas e picas) e certificar-me que a princesa 
de Lamballe teve a cabeça decepada, enfiada numa vara e exibida 
desgrenhada à rainha? Há outros detalhes que no momento prefiro 
omitir. Haja tesão, irmã. Mas voltando aos teus seios. Como os tiveste 
belos, minha querida. Teus bicos escuros, adocicados. O que esfregavas 
nos formosos bicos? Posso dizer o que era porque eu te vi certa vez frente 
ao espelho passando “mel rosado” na língua, e sempre que eu perguntava 
da doçura ímpar de tua língua e seios, dizias: porque é Minha língua e 
porque são Meus seios e porque tu Me amas, Karl. Te amei sim. Teu 
cuzinho também sabia a mel rosado, tua vagina no entanto era um misto 
de abius e nêsperas. Lembrei-me neste instante dessas duas árvores aqui 
no pomar de casa. Que complicadas alquimias para um hipotético e 
inalcançável gozo do pai, pobrezinho, longe de conhecer e provar as tuas e 
as minhas taras. Saudade de ti. Sumiste há 16 anos! Proíbes-me de 
procurar-te. Só tenho tua Caixa Postal. Por quê? Disseste na tua carta, há 
dois anos atrás, que aos 40 viverás em eterna castidade. Teus 40 são hoje. 
E te sentes traída e angustiada. Eterna castidade... Não sei por quê, mas 
penso que mentes. Quanto a se sentir traída, traídos somos todos nós, 
mais cedo ou mais tarde. Angustiada? Alguém muito ilustre escreveu: 
“fora do corpo não há salvação”. Sabes que alguns jovens têm especial 
apreço por mulheres mais sábias e por isso mais velhas? Aformoseia-te 
novamente, minha querida, retoma teus banhos de nectarina e leite, 
massageia a rosa com pequeninas folhas de romã mergulhadas em óleo 


de amêndoas doces, reativa com esse processo a umidade natural 
também da perseguida, tua pobre cona tão sem perseguidores. Juntos, tu 
e eu novamente, seremos imbatíveis. Anima-te. Há singulares rapazolas 
tresudando singulares desejos. 


Adivinhaste. Quanto nos parecemos, tu e eu! Perguntas quem é ele. 
Bem. Chama-se Alberto. Chamo-o de Albert a cause do meu querido 
Camus. O único. É belo igual a ele. Não gostarias que o chamasse de 
Albertina, pois não? Aliás, como sabes, Albertina era na realidade o 
motorista de Marcel, o gênio doentinho que espancava e cegava ratos. 
Com pouquíssimas exceções, os escritores em geral são nojentos! Gosto é 
dos livros, mas claro que não posso chamar Alberto de “A Peste”, ou 
talvez sim “A Morte Feliz”. Mas falemos agora de uma evidência 
perturbadora para a caterva e tão genuína e transparente para mim: como 
os machos se amam uns aos outros! Por que fazem desse fato tamanho 
mistério e sofrimento? Perdoa-me, Cordélia, mas a não ser tu, minha irmã 
e tão bela, não tive um nítido e premente desejo por mulher alguma. Mas 
sempre gosto de ser chupado. Então às vezes seduzo algumas de 
beiçolinha revirada. Mas o falo na rosa, nas mulheres, só in extremis. Há 
em todas as mulheres um langor, um largar-se que me desestimula. Gosto 
de corpos duros, esguios, de nádegas iguais aqueles gomos ainda verdes, 
grudados tenazmente à sua envoltura. Gosto de pés compridos, 
alongados, odeio esses pés de mulheres mais para fofos ou estufados- 
gordinhos e até quadrados e redondos eu vi. Gosto de cu de homem, cus 
viris, uns pelos negros ou aloirados à volta, um contrair-se, um fechar-se 
cheio de opinião. E as mulheres com seus gemidos e suas falações e 
grandes cus vermelhuscos não me atraem. As nádegas quase sempre 
volumosas, meio desabadas por mais jovens que sejam, me fazem sempre 
pensar na Pascoalina lá de casa, te lembras? Lavava os linhos de mamãe, a 
bundona branca, úmida, pastosa, uns balanceios nojosos. Bunda de 


mulher deve dar bons bifes no caso de desastre na neve. Leste sobre os 
tais que comeram os amiguinhos ou amiguinhas congelados? Lembra-te 
de um outro cara, um japonês, que literalmente comeu a amantezinha 
holandesa? Só que não havia desastre nem neve. Comeu em casa mesmo, 
e depois de ter passado um tempo no manicômio, quando saiu (não sei 
por que saiu) declarou: fui mal interpretado. E como é que se pode 
interpretar quem come literalmente alguém, sem desastre e sem neve? 
Voltando às nadegas. As tuas. Douradas e frescas. Tu foste única. Tuas 
nádegas também. Firmes, altas, perfeitas como as de um rapaz. Quanto a 
Albert. Tem 16. É mecânico. Não faças essa cara e não rias. Se tu o visses, 
teus grandes e pequenos lábios intumesceriam de prazer, assim como 
intumesciam sob os meus dedos quando eu os tocava fingindo esmigalhar 
as polpinhas rosadas. Estás molhada? Não desejarias o pau de Albert indo 
e vindo no teu abiu-nêspera buraco? Comigo pedias: espera! fica! espera 
mais um pouco! Choravas. Vem. 


Lembras-te de que aos 14 eu ia às noites beijar os pés de papai e 
algumas vezes chupava-lhe o dedão? Dizias: “mas é claro que ele sabe que 
tu lhe chupas o dedão do pé, deve cagar-se de rir”. Pois tenho certeza de 
que não sabia. Via-o ressonar em adorável tranquilidade. Como era belo o 
pai, não? Que coxas! Tu, aos 24, vivias masturbando-te quando ele 
começava as intermináveis partidas de tênis. Papai: que te acontece, 
Cordélia, todos os fins de semana tens uma cara, umas olheiras, um 
cansaço como se fosses tu a jogar tênis e não eu. E te abraçava. Aí 
gozavas. Ele nunca entendia aquele teu desmontar-se no momento do 
abraço: és muito molengona, muito desabada, filha, que te acontece? 
Pobre pai, se soubesse dos teus arroubos noturnos, das cuecas que tu lhe 
roubavas. Pascoalina: as cuecas do senhor estão usualmente nas gavetas 
da menina, como pode ser isso? E mamãe sempre a pensar que a infeliz da 
Pascolina é que se enganava de gavetas e quartos: ó, é um pouco 


diminuída mas lava-nos o mais fino tão bem! Cordélia, pensas que somos 
odiosos e malditos por termos sido o que fomos? Todos, aliás, devem 
pensar que sim, pois não leram o Rank. Ainda tens os livros que eu te dei? 
Que ser humano admirável! que luxo de conhecimento e de fantasia. 
Adoro-o. Soubesse aquele tempo que tal homem vivia, teria dado o meu, 
ainda que me custasse um rombo enorme no traseiro. Um homem de tal 
qualidade só poderia ter tido um mastruço gigante, um sábio e portentoso 
bagre arrebentando cus e corações (que sorte a de Anais!). Teve gente 
pensante no planeta, mas tudo continua igual. Onde estarão esses 
deuses? No nada, na luz? Irmã, sinto-me morto quase sempre. Só o tesão, 
o brilho, a cintilante, o pó é que me arranca da mesmice. A vida aqui na 
cidade é um tédio sem fim. As mesmas caras circulando pela noite, e 
quando aparece um bofe de outras bandas surgem pentelhos de todos os 
lados, não dá tempo nem de lhe sentir o cheiro. Mas Albert é tímido, 
limpo apesar de manchado de graxa. Imagina-te: tem oito irmãozinhos e 
cuida de todos. Que coxas tem Albert! Soberbas! Vê-se pela justeza da 
calça. E as bolotas, e o pau que se lhe adivinha! Mas acho que vai ser 
difícil. Há bofes cheios de entrechats, de revoluteios, exibem-se, mas se tu 
avanças firme, se fecham, cofres abarrotados mas sempre atrás dos 
quadros, pensando bem, penso que qualquer um menos tolo pode 
arrombá-los. Eu não sou tolo, pois não Cordélia? Vem. Não gostarias de 
sair de tua clausura aí no campo e visitar-me e conhecer Albert? Sinto a 
tua falta. Frau Lotte ainda vive e está comigo. Franz, o motorista, também. 
Casa e carro muito bem cuidados. Não virias? 


P.S. Cordélia, e se eu escrevesse assim a Albert: Caro, não sei como 
tu entendes as palavras e as coisas (essa frase me soa familiar, irmã, ah, já 
sei, O brilhante tarado do Foucault). Ando exasperado. Franz já te levou 
um calhamaço de bilhetes e nada respondes. Como te sentirias se te 
convidasse à minha casa? Sei fazer bebidas adoráveis. Bebes? (Lembra-te 
desta, irmanita? The Buck? Tomamos tantas vezes... 1 % dose de 
conhaque, % dose de suco de limão, % de creme de menta, ginger ale ou 
soda limonada e algumas uvas descaroçadas. E se o bofe só beber 
cerveja? Pergunto a Franz que cara ele faz quando recebe os bilhetes. E o 


idiota do Franz fica rijo e gagueja... carra, carra... carra de sempre, carra 
suja... É uma besta o Franz. Continua nazista. Alisa velhíssimas revistas da 
segunda guerra e pelo jeito deve ter esporrado naquelas páginas porque 
estão todas engruvinhadas, páginas onde se vê o fúhrer com o braçoilo 
esticado.) 


Escute, Cordelia, e se eu lhe disser: sei que tens oito irmãozinhos e 
que os sustentas e gostaria de conhecê-los e ajudar-te. Será que o bofe vai 
me tomar toda a grana? Posso pular o trecho dos irmãozinhos e só dizer: 
Albert, sou apenas um homem solitário, alguém que precisa de um amigo. 
É afetado, irmã? Bem, ele pode responder: senhor, sou apenas um 
mecânico, e nada tenho que lhe possa interessar, e tem mais: sou home. 
Será? Querida, sei que te aborreces com esses meus de menos, mas fico 
inseguro quando a pica suplica. E ela suplica: Albert! Albert!! Se visses que 
bundinha rija, minha irmã! Que gomos perfeitos! O Criador, quando quer, 
sabe o que fazer com as mãos! 


Amada: Frau Lotte acaba de me servir rosquinhas, suco de laranja, 
waffles, café e ovos mexidos aqui no terraço de inverno. Enquanto me 
serve solta pequenos traques inodoros e continua servindo como se não 
os ouvisse. Finge-se de surda a velha. Sei que faz traquinagens com Franz 
enquanto tomo o meu conhaque depois do jantar e às vezes, entediado 
até, tiro os meus cochilos com o livro de um louco na mão, um tal de 
Daniel Schreber. É preciso que te fale longamente dele logo mais, ou 
daqui a pouco, ou daqui a alguns dias, ou talvez nem fale, mas o homem 
era importantíssimo, juiz do Supremo ou coisa que o valha. Supõe-se que 
começou a ficar paranoico pela evidência de se saber ou de se sentir um 
homossexual passivo. As coisas da rodela, do pretinho, são muito 
complicadas. Se aceitassem sumariamente o buraco negro, se o 
arregaçassem como muitos querem muito, o sol brilharia de novo para 


esses doentinhos. O tal de Schreber fala muito do sol (imagina-se 
fecundado na rodela pelos raios do sol! que filho redondo escurinho e 
luminoso ia sair!), fala da língua fundamental que vem a ser a língua com 
sintaxe própria, que omite palavras, deixa frases interrompidas e 
expressões gramaticais incompletas, coisas que sou tentado a fazer muitas 
vezes e não as faço mas acabarei por fazer se continuo a leitura dessa 
bicha togada. Nunca me importei de dar o rabo ou penso que não me 
importo. Tu também não, não é, Cordélia? Lembro-me muito bem dos 
teus ganidos de prazer com o meu rombudo enfiado lá dentro. Mas dizem 
os doutos que, para o homem, dar o pretinho é “tutta un'altra cosa”, 
massageia a próstata, dizem (é verdade, eu já uivei algumas vezes quando 
a caceta foi punho). As explicações são maçantes, técnicas em demasia e 
não as quero comentar neste momento. Se tu tiveres algum interesse (por 
que terias?) posso mandar-te um livro do João Silvério, “Devassos no 
Paraíso”, magistral tratado sobre tudo isso do of e ligado a ele. Volto a 
Frau Lotte. Uma noite dessas eu me dirigia ao banheiro para fazer minhas 
abluções (como diria o bispo) quando ouvi sussurros na ala de Lotte e 
Franz, e por pura infantilidade resolvi inspecionar. Bebiam nicolatchka os 
dois. Já bebeste nicolatchka? Corta-se uma rodelinha de limão, põe-se 
açúcar sobre a rodelinha, põe-se a rodelinha na boca, mastiga-se, e logo 
em seguida toma-se o conhaque de um trago só. É bebida de alpinista. 
Fiquei rente à parede. Ouvi: 


Franz: ele estarr tesudo porr aquela carra suja. 
Lotte: que carra suja? 

Franz: a beleza que conserrta carrro. 

Lotte: mein Gott! 

Franz: uma sujerra tudo isso! 


Lotte: Ô coitadinho do senhorrr Karl e da menina Cordélia... senhorr 
Karl terr muito pouco tempo die mutter, ...... pobrrezinhos, e menina 
Cordélia muito sem cabeça... e sem mutter tudo ficarr muito trriste. O 
senhor teve mutter, senhorr Franz? 


Franz: grraças a Deus non ter mutter, non senhora, e também non 
querrer falar de mãe com a senhorra, querrer falar das bolotas grrandes 
das suas peitas redondas. 


Fui saindo pé ante pé e ainda pude ouvir as risadas de Franz e os 
soluços-riso-traques de Frau Lotte. Escute, Cordélia, a sério: disseste-me 
na tua última carta que bagos e caceta e o cuzinho de Albert não te dizem 
respeito. Que não te interessas mais por todas essas imundícies do sexo. 
Sinto que mentes. Mas, enfim, disseste “imundícies”. E depois falaste em 
“sentimentos”. Mas por favor, irmanita, nunca os tiveste! Chamas 
“sentimento” o que tresudava pelo pai? Ficar no terraço do quarto, atrás 
daquela escultura do B. Giorgi, massageando a cona enquanto papai 
jogava as duplas, a isso chamas de sentimento? Eu chegava nos meus 
lindos 14, tu nos teus 24, suspendia-te a camisola de cetim e enrabava-te 
em pé ali mesmo atrás da estátua (a de antes escultura), enquanto tu te 
masturbavas gemente, balbuciando coisas pueris que sempre terminavam 
em ós ais, e ias te agachando, te agachando, terminando estatelada bem 
em cima da minha gaita, gemias, gemias, e aquilo não acabava nunca. 
Depois eu ainda te lambia, tu deitada ao lado das floreiras de pedra, e as 
samambaias encobriam tua visão do pai na quadra, e te apoiavas nos 
cotovelos para vê-lo melhor, então o vias... e saltavas (eu ainda com a 
língua pendente) rugindo: bravo papai! bravo! O pai te via irromper no 
terraço do quarto como se tivesses acabado de sair da cama. Dizia: Ô 
dorminhoca! viste a minha bela jogada? Coitadinho! E tu atiravas-lhe 
beijos e ele reiniciava a partida, e despencavas na cama toda suada e 
ainda gemente: eu o adoro! eu o adoro! Vamos vamos, Palomita, isso são 
sentimentos? Muito me admira que na tua idade chames de sentimentos 
a essas arruaças, essa quizumba como diz meu amigo Piva, essa desordem 
esse banzé, esse arregaço esse esparramo do corpo, sentimenteias picas, 
jamais sentimenteaste coisa alguma, mesmo esse teu descrever 
passarelhos e plantas e pores-do-sol cheira-me a uma boa piça. Se fosse 
profundo, nítido, conclusivo esse teu estar aí, estarias contente de tua 
própria solidão, altiva é que te sentirias de estar longe da caterva, do lixo 
da civilização, da cloaca do progresso, estarias linda ainda porque 


apaziguada por opção e mérito da alma, e segundo revelas, estás roída 
por dentro, vazia, ansiosa e ainda mais: que não lês mais nada? que 
bordas panos de prato e toalhinhas para as quermesses de caridade das 
aldeias vizinhas? Aldeias? Mas estás onde afinal? Por Deus, irmanita, 
quem sois agora? E as tuas coxas onde é que foram? Aquelas soberbas 
escuras  devastadoras coxas! Conheço mulheres quarentonas 
gostosíssimas, cuidam-se desde os 30, fazem miniplásticas a cada ano, 
têm amantes jovens belíssimos ou quarentões muito elegantes e pasme! 
ricos, querida, ricos. Já sei, me dirás que não precisas de dinheiro, tudo 
bem, mas e se precisares? e se os garanhões adoecerem? Esses teus 
lindos cavalos podem brochar amanhã, sei lá, e por que ao invés de 
sustentares cavalos não sustentas um garboso pintudo, um pobretão 
sadio, esses que carregam caixotes de verdura na Ceasa manhãzinha? 
Tudo por uma pica, Palomita! vais reverdecer, florir, desabrochar como 
dizem os de boa redação. E os peitos, Cordélia? Não tiveste filhos, devem 
estar no lugar de sempre. Deixa-me tocá-los, chupar-te os bicos, esfregar a 
ponta da banana nos escuros mamilos. Devo parar. Combinei uma partida 
de polo. A Hípica é um covil de deliciosos e devassos moçoilos e lascivas 
mulheres. Polo e cavalo... pois sim. Vão lá para se arreganhar, excitarem- 
se com aquele cheiro de homens, garanhões e éguas. E por falar em polo 
as cem árvores que mandaste cortar são chamadas ficheiros (informei-me) 
e só bobo é que as planta perto de casa e a madeira só serve para fazer 
bolas de polo ou para cair em cima do telhado. Agora te pergunto: quem 
haverá de querer tantas bolas de polo? Quem sabe poderás exportas 
bolinhas para todo o planeta. Enfim. Haja cavalos e tacos. Encomendo 
cem. 


Imaginas mesmo, Cordélia, que um deus ia se ocupar de alguém que 
estivesse comendo uma maçã lá na Mesopotâmia? Sentes culpa de quê? A 
que pecados te referes? Aquelas siriricas inocentes pensando em papai? 


Há outras coisas que não sei? E quem é esse lohanis que te corta os 
ficheiros? Ainda se bobo os plantasse... Estás a me dizer que tens por aí 
um homem que é bom, leal, e não fodes com ele? O amante de Lady 
Chatterley também era bom, leal, mas fazia funcionar aquele ganso, o tal 
do John Thomas. Descreva-o (o ganso) detalhadamente na tua próxima 
carta, por favor. Estás inteira reticência, vagueza, mornidão. Não confias 
mais em mim? Não entendi o que queres dizer quando dizes que olhas o 
sol. Cuidado. O tal do juiz, o Daniel Schreber, começou a ter colóquios com 
o sol e foi pirando. Dizia que os seus raios o fecundavam através do 
pretinho. Já te disse Cordélia, para com essa bobagem de olhar não sei 
como para o sol. Olha para os bagos de lohanis. Devem estar por lá e não 
percebes. Quanto às terríveis recordações que tens de papai acho muito 
estranho. Terríveis por quê? Porque te sentes culpada de tê-lo desejado? 
Isso tudo me parece tão demodê e tão chato. Eu mesmo o desejei. Aquele 
peito dourado, aquelas coxas douradas, aqueles olhos amarelo-dourado, 
ah!!! já sei, continuas adorando papai... o sol. Não acredito, Cordélia, que 
aos 40 continues com esse arremedo de tara. Se tivesses fornicado com 
papai (eu te odiaria) estarias salva (fornicaste?) porque sempre aparece 
algum defeito, um peido quem sabe durante uma trepada, um pôr o dedo 
no nariz pensando que ninguém está vendo e de repente te pegam 
esticando o ranho. Verdade, improvável em papai, mas afinal ele era 
humano... e não faças cara de nojo quando digo essas coisas porque aí me 
lembro da Gretchen aqui de casa, uma moçoila que Frau Lotte contratou 
(“porrrque me canso de tomarrr conta de tudo sozinha neste casarrron”) 
para ajudar a moçoila (“que é pobrrrezinha”) enfim, que vomita quando 
vê a bosta do Cachorro (se cnama Cachorro mesmo e aliás é um santo), e 
à noite lambe o buraco do namorado, um tal de Zé Piolho que traz as 
compras da mercearia. Vê só, o cara se chama Zé Piolho. E o Franz veio me 
contar que viu a moça de joelhos lambendo o oiti do negão, perto do 
muro, no meio dos bicos de papagaio, aquela folhagem, tu sabes. O Franz: 
menina Gretchen non poderrr ficarrr aqui porrrque gostarrr de lamberrr 
cu de Zé Piolho. Na hora eu estava distraído e não entendi bem, pensei 
que o Franz se referia ao Genet e respondi: não eram piolhos, Franz, eram 
chatos aqueles do Genet, e quem é a Gretchen? E já ia discorrer 
longamente sobre o “Santo Genet Comediante e Mártir” quando ele me 


elucidou. Tenho que parar por hoje, combinei um encontro com Albert. 
Logo mais te conto. Aviva-te. 


VI 


Irmanita, vê só: estava tenso teso escorregadio. Ele. Albert. Aceitou 
sim tomar uma cerveja comigo (detesto cerveja), só toma cerveja. É mais 
pro troncudo, a camiseta justa, um cavalo marinho tatuado no braço, os 
antebraços peludos. É lindo de sorriso bagos e prendas (vide referência na 
Ill carta). Pasme: tem Ótimos dentes. A mãe era portuguesa, porque 
brasileiro sem ascendência portuguesa ou italiana ou etc. nunca tem 
dentes. Tu sabes quanto o sacana do Heliodoro (!!! meu dentista) me 
cobrou por uma jaqueta da frente? Quarenta mil dólares. Agora é tudo na 
base do dólar no nosso país de polpas pombas ponteiros e pregas. Sabes 
de tudo isso ou andas desligada bossa Oblomov do Gontcharov e 
igualzinha a ele? Ontem antes de ir ao encontro de Albert, a caminho 
aliás, deparei com estes escritos no muro: morte aos dentistas! E logo 
abaixo: ó cu de sapo ó cu de lagoa, ando numa boa. Brasil!!! 6 terra 
safada! Hoje ouvi na rádio Eldorado que um pernambucano que está no 
Kuwait se recusou a sair de lá, com guerra e tudo, dizendo que preferia 
ficar à mercê dos iraquianos do que voltar para cá. Imagina só a vidinha 
dele aqui. Bem, esses assuntos me enojam, nada a ver. Voltemos a Albert. 
Sentamo-nos numa mesinha redonda, muito da capenga, escolhi um bar 
brega (coisa de macho aos olhos do bofe) e aí passou por perto uma 
ancudinha gostosa, ele olhou muito e eu também, fingi me interessar e 
comecei um papo bordelesco só falando de mulheres, Que as adoro, que 
meu tesão é patológico, que preciso esgaçar várias vezes ao dia, que 
tenho sim uma amante mas ela é casada, que tenho medo de pegar 
mulheres por aí, tudo isso da Aids me alarma e por isso tenho sempre que 
me masturbar. Citei vários homens ilustres defensores da masturbação, 
John C. Powis, Havellok Ellis, Theodore Scroeder etc. Mas falei com muito 
brilho, com muita elegância, levemente agitado, de vez em quando 


passava-lhe fortemente a mão na coxa assim como um homem muito do 
viril, do simpático, do solto. Descrevi pinadas admiráveis e quando 
detalhei uma certa posição incomum (queres saber, irmanita? ela de 
pernas abertas na beirada da cama, eu lambendo-a e embaixo da cama 
uma outra mulher chupando-me o quiabo) ele riu com gosto, fez 
movimentos nervosos com a perna, olhei rapidinho e visualizei a dele pica 
estufada dentro das calças. Perguntei de chofre: nunca te masturbaste 
com teus amigos? 


ele: quando era garotinho sim. 
eu: eu digo agora já homem. 
ele: (seco) não. 


Continuiei temas afins mas insisti largamente na masturbação, 
dizendo-lhe também que a fantasia é a melhor amiga do homem (ele ri) e 
de repente na quinta cerveja fui incisivo: 


vamos depenar o sabiá por aí? 


Gostou, riu muito da expressão “depenar o sabiá”. Ele: (largo sorriso 
e pedindo a sexta cerveja) Por que não? Irmanita, fiquei agitado, minha 
vontade era de agarrar-lhe a piça ali mesmo, abrir-lhe a regueira e enfiar 
meu taco naquele of certamente peludo. Mas fui fino: levantei-me 
rapidinho mas com discrição, paguei a conta, fui andando ao seu lado e 
em direção ao carro, minha mão amigavelmente colocada no seu potente 
ombro e no seu cavalinho marinho, abri a porta da Mercedes... 


ele: é a primeira vez que me sento pra valer numa Mercedes. 


eu: (só pensando) primeira vez também que vais te sentar num pé 
de mesa. (Ou não?) 


Entramos no carro. Nem sei como consegui dirigir até uma ruazinha 
escura. 


eu: que tal depenar o sabiá aqui agora? 


ele: (certa tensão, sorrindo) por que não? 


Aí ousei: que tal, garotão, se te abrir a braguilha? 
ele: (muito calmo mas rindo) por que não? 


Achei surpreendente aquela calma, mas não era eu quem ia 
começar uma dialética a respeito. Então vi: o malho rosado, lustroso, 
orvalhado. Caí de boca. Foi se largando todo. Depenei meu sabiá 
enquanto chupava aquele magnífico bastão. Ele suava e gemia 
abandonado. Beleza! Rosado! Lustroso orvalhado! 


ele: (muito sério, depois de me encharcar a boca) nunca deixei um 
macho me chupar a pica. 


eu: (seriíssimo) compreendo. Também nunca chupei pica de 
ninguém. 


ele: (olhando-me nos olhos) mentira. 


eu: (olhando-o nos olhos e fingindo-me irritado) que é, cara, por 
que tu acha que eu ia mentir? 


ele: (meio tristinho) pois é... então é esquisito, né? 
eu: (neutro) tá chateado? 


ele: (nervoso) por quê? não dei o rosquete, bolas! olhe, é melhor 
me deixar num ponto de ônibus mais adiante porque nunca ninguém viu 
um carro assim onde eu moro. Dá na vista. 


Comecei uma falação teatral meio babaca, mais pro sentimental, 
pro sem jeito, pro acanhado (sou comovente quando faço o gênero) do 
que pro racional, e disse-lhe: essas coisas acontecem, cara, e daí? acho 
que me emocionei contigo etc. talvez até tenha me apaixonado. Parei 
num sinal vermelho. Acendi um cigarro. E ele estava (imagina, Cordélia!) 
chorando. Coitadinho! Como são adoráveis essas crianças! Que alminhas 
ingênuas! Chorandinho, Cordélia! Que corpinhos famintos! Que modestos 
neurônios! Coloquei, como sempre com naturalidade, minha mão sobre 
sua coxa, e arrisquei um deliquescido “perdoa-me”, e em seguidinha um 
“acho que te injuriei”. Ele: o quê? Eu: (traduzindo) acho que te ofendi com 


os meus “arroubos”. Ele: o quê? Eu: (traduzindo) te ofendi porque te 
chupei? Oh Cordélia, talvez deva começar a tal língua fundamental do 
Schreber? Enfim, deixei-o no ponto de ônibus. Chorandinho. Deixo-te aqui 
também, irmanita. Até mais. 


VII 


Chi! querida, nem sabes! Deu uma confusão a história do Zé Piolho! 
Odeio essa gentalha. É preciso fazer caras de compreensão, de piedade, é 
preciso ter muito cuidado, porque qualquer coisa que te saia da boca em 
relação a essa gente, todo mundo fingidão cai matando em cima. Tu dás 
casa, comida, roupa lavada etc. e te odeiam. Aí entram os compassivos: é 
perfeitamente racional que te odeiem, tu és rico, meu caro, tens tudo, e 
esses coitados são os esquecidos do mundo. Se eu tivesse alguém que me 
desse casa comida roupa lavada e ainda me pagasse, ia chupar-lhe a verga 
ou a xereca até o final dos tempos. Isso das hierarquias sempre existiu. 
Diferenças... bolas, nunca ninguém resolveu. Napoleão tentou. Acabou 
com o feudalismo. Deu terrinhas para muitos. Mas que catástrofe anos 
depois! e pensar que a monarquia voltou depois da Revolução Francesa! 
Toda aquela sanguera pra nada. Pois é. E não há até anjos arcanjos 
querubins potestades? E lá no alto sentado na poltrona de ouro não há 
Aquele? Hierarquias até nos micro-organismos. Leia o Koestler inteiro e 
vais entender tudo. O Arthur. Aquele “Das Razões da Coincidência”. Bem, 
voltando ao Zé Piolho. O cara não se conforma da onda que se espalha na 
vizinhança, aquilo da Gretchen ter sido vista lambendo-lhe o traseiro. O 
mais singular é que a Gretchen, protegida por Frau Lotte, não está nem aí. 
Continua espanando tudo muito bem e faz carinhas de riso o tempo 
inteiro. Eu fechadão. Frau Lotte veio conversar comigo. Fingi nada saber 
apesar de ciente de todas as minúcias, pois o Franz se encarrega disso. A 
história verdadeira, segundo Franz, é que Gretchen está perdidamente 
apaixonada pelo brega oiti do Zé Piolho e pelo Zé Piolho inteiro. Precisavas 
ver o tipo. É magrinho, bundinha nervosa, narigão, sorriso de dentadura 


postiça mas muito bem-feita. Alguém lhe pagou a dentadura. Tem gente 
que paga qualquer coisa pra lamber um cuzinho. Falando nisso, já te 
contei de uma amiga do Tom, que é primo do Kraus, que chorou 
copiosamente porque o Kraus não a deixou lamber-lhe o aro? A mulher é 
viciada em lamber pregas. O Kraus piou grosso: aqui ninguém mexe, 
negona. Mais tarde quando a dita cuja voltou a insistir ele respondeu às 
gargalhadas: bichinha, a minha religião não permite, não insista, meus 
guias não vão aprovar. Cada vez que a mulher se atirava na regueira do 
Kraus, o Kraus ria pra morrer. Riu tanto se fechando inteiro que teve até 
convulsões. O outro dia a mulher encrespou: ou tu me deixa te lamber o 
buraco ou nada feito, não fodo mais contigo, me mando. Pois acreditas 
que o Kraus nem pôde responder e nem se despedir, de tanto que riu? Ele 
nos contava convulsivo: não é possível que alguém tenha se apaixonado 
perdidamente pelo meu mucumbuco! Até agora se alguém lhe diz: conta a 
história daquela que é amiga do Tom que é teu primo, ele começa a rir 
perigosamente. Todos os amigos andam pedindo pra ninguém mais falar 
na amiga do Tom. O Kraus pode ter uma síncope. O caso é sério. Ele anda 
fazendo terapia de apoio. Aliás, “tentou fazer”. Foi a três terapeutas, mas 
os caras também não paravam de rir. Enfim, um problema. E a amiga do 
Tom (aliás lindíssima) se “chamava” Amanda, sim, chamava, porque agora 
todos a chamam de “A Cuzinho”. A história não para mais, porque cada 
vez que alguém vê Amanda, diz: lá vem “A Cuzinho” - e quem está por 
perto e não sabe quer saber toda a história, e de novo alguém tem que 
contar. Uma maçada. Voltando a Frau Lotte. 


Frau Lotte: senhorrr porrr favorrr non vai acrrreditarrr naquele 
histórrria do senhorrr Zé Piolho. 


Eu: (fingindo-me de besta) que história? 


Frau Lotte: non acontecerrr nada daquilo, o certo que acontecerrr 
foi que o senhorrr Zé Piolho terrr um furrrúnculo na parrrte de trrrás e a 
senhorrrita Gretchen quis currrar Xé Piolho. 


Eu: (fingindo-me de alarmado) como é que é, Frau? a Gretchen quis 
currar o Zé Piolho? 


Frau Lotte: non serrr nada disso... o mein Gott, mein Gott. 


E aí ela me pede para receber porrr favorrr o senhorrr Zé Piolho que 
ele me explica tudo. Achei demais, irmanita. Tive um daqueles meus 
acessos que tu conheces e disse à Frau que a mim pouco me importava se 
o tal Zé Piolho se suicidasse com um tiro no ó. Frau Lotte ameaçou ir 
embora com Gretchen e tudo. Então comprei-lhe um lindo tecido de 
gabardine inglesa para que ela encomendasse um tailleur no meu alfaiate. 
Depois pontifiquei: nunca mais quero ouvir falar de “burrracas” nesta 
casa. Uma coisa, Palomita: explica-me por favor os teus “entreveros” com 
papai, teus pesadelos. Insinuas o quê? O nada se fazendo culpa penso eu. 
Ou não? 


VIII 


Ah, sinto-me um adolescente, Cordélia. Ele estava de guarda-chuva 
me esperando na chuva. Não cantava mas estava ali quase escondido no 
pequeno terraço de uma casa velhíssima e vazia a duas quadras da oficina, 
terraço onde vi um pneu encostado à parede. Albert me diz que é 
“daquele ali” e me aponta um tipo muito do coitado, do vadio. O pneu é o 
travesseiro dele a cada noite. Eh vida! Bem, comecei dizendo a Albert que 
isso de meter no mosqueiro ou dar o roxinho não tem nada a ver com 
consciência. Sim, porque ele dissera antes: tô com a consciência pesada. 
Pobrezinho. E depois cansei de minha própria eloquência e explodi um 
último discurso sobre culhões flores, gardênias e dejetos e concluí aos 
gritos que acabasse com aquilo de resguardar cus e caralhos, que eu não 
tinha mais tempo para ficar fazendo o grand seigneur e pas de deux, 
rodopios, batidas de asa de borboleta, tremeliques, que o urro da vida se 
grudara ao meu peito, assim, garotão, em cores vivas, e mostrei-lhe o 
mangará duro, enfezado, segurei-lhe os bagos e... vê, Cordélia, começou a 
chorar novamente. Irritei-me, porque o choro para mim tem qualquer 
coisa de nobre. Eu só choraria se Deus não quisesse o meu sim-sinhô. Ou 
se apenas me mostrasse a língua sem me deixar sugá-la. Petite chegou. Já 
te falei dela? Já já falamos. 


P.S. Comi-a na posição que chamo “A Degolada”. É assim: a cabeça 
totalmente fora da cama (lembra-te de nossas camas aqui de casa, 
altíssimas), a perna direita lá no alto. É preciso ser delicado para não 
destroncar o pescoço do parceiro ou parceira. Fui grosso. Além dos 
gemidos restou-lhe um suave torcicolo. E não é que Franz conhece o 
Genet de cor? Como pôde se confundir com piolhos e chatos? E sabes que 
até leu “A Morte de Ivan Ilitch”? Os alemães me surpreendem a cada dia. 
Depois “daquilo” pensei que nada mais leriam, só orassem. Estou 
indignado. Genet e Tolstoi lidos por criados. Onde estamos? Que tempos! 
Beijo-te a pomba. 


Cordélia, de alguma forma insinuas o que desconheço. Falas do 
saudável que era o pai. Bobagens. Saudável sou eu. E neste hipotético 
saudável insinuas uns podres que não sei ou penso que não são os 
mesmos podres. Aqueles, os que eu sei. Fala claro: fornicaste com o pai? 
Fui enganado todos aqueles anos? Me excluíste do prazer e do ódio de te 
ouvir os relatos ou de ver os fatos? Choramingas entupida de culpa por 
quê? Te lembras daqueles palhaços que eu esculpia no barro e depois 
vestia-os de cetim branco e fitas coloridas? É assim que me sinto. E o que 
queres dizer com isso “se eu me lembro de Nietzsche nos finais”, ele 
chorando em plena avenida por um cavalo espancado? Sim, me lembro. E 
então? Não sou Nietzsche, nem sou o cavalo, nem sou Lou Salomé. Pensas 
que estou louco? Ou que me identifico com cavalos e com baronesas 
como tu, Palomita? Fica atenta. Posso ser cruel se me enganam. 


P.S. Insisto: por que falas de Nietzsche? Por que me pensas 
compassivo terno cruel e louco como ele? E pergunto-te: também 


talentoso? Que devo me dedicar às letras porque me sentes um escritor? 
Queres sem dúvida me ofender, Cordélia. 


Se é possível, se é possível, se é factível tudo o que estou pensando 
ou melhor tudo o que estou concluindo, tu e o pai dormiam juntos e 
fornicavam e me fizeram de claune. O que queres dizer com “saudável na 
cama”? Já vejo um tipo comendo melancias, pipoca, deitadão baboso, 
sujando os lençóis, enchendo-os de semente e amendoins. Certamente 
esse não era o pai. Cordélia, estou irritado. Continuas tola. Existias em 
juventude apenas para sassarimbar. Eras muito gostosa. Tu, sim, alguma 
coisa a ver com saudável, com melancias, inteira para ser chupada. A 


|” 


palavra “saudável” em relação ao pai é francamente tola. A aparência 
juvenil do pai escondia um homem passional, atormentado até a medula 
(como diria o abade). Eu sim recebi do pai confissões... estranho tu 
insinuares cama, e segundo entendi, a dele ejaculatio precox. Falas em 
timidez também? Não te confundiste de parceiro, não? Muitas coisas me 
foram ditas... a aparência juvenil, o ar esportivo, eram máscaras muito 
bem construídas... O pai era um sedutor perfeito, um vencedor, 
amoldava-se como água para obter o que queria. Tênis... ora, Cordélia, 
achas mesmo que o pai era apenas um exímio jogador de tênis? Um 
coitado a teus olhos porque não te percebia? Tolinha... Não estás invejosa 
de alguém? E pensas que a mãe se foi com o outro, aquele sim pateta, à 
revelia do pai? Bobinha... O pai quis que ela se fosse! E o que é isso de 
pensares que o pai usava mais as bolas de tênis do que as próprias bolas? 
Claro, os bagos também devem ser usados para roçar as conas... bem... 
não usou os bagos com mamãe. Mas Cordélia, incrível, não te lembras 
mais de mamãe? Aqueles grandes olhos cândidos e todo o corpo uma 
redondez adorável, o nariz perfeitíssimo, braços e mãos de madona, mas 
nadinha nadinha de uma meretriz. E uma mulher na cama tem que ser um 
pouco prostituta, lembra-te de Lawrence: “a mulher que não tem emsi o 


menor rasto de rameira, é regra geral apenas um pau seco”. Mais ou 
menos isso. Mãezinha revirando os santos olhos castanhos, imensos sim, 
mas perfeitos para receber a visita do anjo. As ancas poderosas sempre 
encobertas por fartos linhos... as mãos ao piano tocando Lieder... e na 
harpa, arpejos. Achas que alguém pode foder corretamente (e 
corretamente nesse caso quero dizer sordidamente) com alguém que 
insiste em tocar harpa? Pois lembra-te que ela insistia. Messalina tocava 
harpa? Cleópatra tocava harpa? Lucrécia tocava harpa? Duvido. Até vou 
verificar. E agora me lembrei de Mirra que embriagou e seduziu o rei 
Ciniras, seu pai, e teve um filho do próprio. Mirra, sim, é que ilustra com 
perfeição o chamado complexo de Édipo. Pobre Édipo! Pois nem sabia que 
a outra era a mãe. Nem Freud nem Jung leram Ovídio (“Metamorfoses”). 
Enfim. Foste Mirra alguma vez? Não terias coragem. Ou sou eu que não 
conheço coisa alguma de mulheres. Voltando a mamãe, só queria a harpa 
entre as coxas. E o pai chegava lindo, todo suado das duplas, as magníficas 
coxas douradas, palpitantes do esforço, da vitória, a fita lustrosa sobre a 
testa, as gotas de suor escorrendo brilhantes, o riso inteiro perfume e 
fome de outra boca e aí... mamãe. O vestido de linho branco e “casinhas 
de abelha” na gola... Também fazem casinhas de abelha nos teus panos 
para as quermesses das tais aldeias? E queres saber, de mim, o que era 
sexualidade para o pai? Aí tens: medusas hienas pássaros grifos sumos 
sátiros pauis paiás guizos e principalmente (calma irmanita) João Pater, o 
negro que ele amava. Te acalmaste? Então continuo. Encontrou-o não sei 
onde, se em Olinda ou Salvador, estava por esses lás nas tais turnês, e um 
dia, manhãzinha, andando pela cidade foi tomado de júbilo por tudo o que 
via, o cheiro das frutas, o azul escancarado do céu, uma jaca se abrindo 
lentamente diante dele... assim mesmo ele dizia “uma jaca se abrindo 
lentamente diante de mim” e de repente perto das frutas, da jaca, sob o 
sol, ele... João Pater. O negro acariciava as coxas distraído, sentado, 
pernas abertas, olhando as próprias mãos que iam e vinham sobre as 
coxas. Alguém ofereceu a João Pater uma laranja. Ele olhou para o pai e 
disse: quer? Quero sim. João Pater tirou o canivete do bolso e começou a 
descascar lentamente a laranja. Cortou-a em duas metades. Queremos, 
não é? E deu a metade ao pai. João Pater tinha 20 anos. Lindo! Lindo! E 
por que o negro se chamava tão estranhamente João Pater? Porque 


demorou a nascer, a mãe já ia morrendo quando chamaram o padre João, 
e o padre começou: Pater Noster etc. Em seguidinha nasceu. A mãe achou 
milagroso o Pater Noster e ele ficou sendo João Pater. O Noster ela não 
gostou tanto... toma teus calmantes, Cordélia, ou um punhado de erva 
cidreira, já que aderiste ao campo e seus encantos. 


P.S. O que nos resta é a orfandade. Não é que sentimos falta de pai 
e mãe. Somos órfãos desde sempre. Órfãos d' Aquele. 


XI 


Que nunca viste um negro lá em casa? Claro, tolinha, ninguém via o 
negro, só ele. Viagens constantes, turnês inventadas. O eterno arpejo da 
mãe, na volta: jogaste bem, querido? E tu perguntas como era tudo com 
João Pater, como o pai dizia que era? Oh, Cordélia, que era como um lago 
de acácias, húmus, sol, cordura, deslumbramento. Estás desesperada, 
sinto. Então não devo falar mais nada. Arrependi-me de te contar. Mas 
alegra-te: ontem sonhei que te chupava a cona e subias aos céus com uma 
harpa entre as coxas (reminiscências de mamã) e paisagem e cores tinham 
alguma coisa das pinturas de Chagall. Em seguida dois anjos arregaçavam- 
me o ó e lambiam-me com línguas prateadas, podia vê-las (as línguas), eu 
era lambido por trás mas via-os (os anjos) de frente assim como se tivesse 
o pescoço de um papagaio, podendo me virar para onde fosse. Depois, o 
próprio Deus com face de andarilho ou daquele vadio do pneu e todo 
chagoso, me colocava um pneu no pescoço à guisa de colar, e exibia um 
não sei quê (como chamar o farfalho de Deus?), um chourição rosado e 
bastante kitsch, enfeitado de estrelinhas. Fui todo arrebentado por 
dentro. Vi estrelas (perdão). Acordei molhado e pensei: Frau Lotte vai ver 
a mancha no lençol. Aí levantei-me e fui lavar o pedaço de lençol na água 
quente. Incrível. Não posso nem gozar sossegado aqui em casa. Acho que 
vou mandar a velha embora e contratar uma dona de pensão, uma 


abadessa. Pois tenho ou não o direito de sujar meus lençóis sem me 
atormentar? Senti-me no internato. Um colegial limpando as cracas, 
manhaãzinha, pro padre não ver. Não, Cordélia, não me peças novamente, 
não quero contar mais nada sobre o pai e João Pater. Ainda se fosse de 
viva voz... Não vens? 


XII 


Irmanita: se fosses saudável morarias comigo, teu irmão. Podias até 
defecar na minha cama e eu não me importaria. Lavaria tua bundinha e 
lençóis. Mas insistes em ficar aí na tua charneca. Se ainda fosses a Virginia 
lá na Cornualha, entenderia. Ou uma das Brontê em Haworth, também. 
Mas quem és? Ninguém ilustre. Não tens nenhuma tarefa importante que 
justifique tua permanência no campo. E fodes ou não com esse tal de 
lohanis? Quantos anos tem o pilantra? Corta as tuas árvores no machado 
ou tens moto-serra? Se for no machado mentes quanto dizes que não 
fodes com o cara. Outra coisa: não acredito mesmo nas tuas insinuações 
incestuosas. Tu achas que um homem possuidor de um João Pater ia 
meter contigo? Bem, há o tempero picante de seres a filha. Mas como 
pôde ele ocultar-me essas arquetípicas inocências? Eu me sentia um 
confidente do pai. E sei que ele te pensava uma pequena pomba 
morenosa, rebolante, os olhos da mãe mas quase tão idiota quanto ela 
(perdão, mãezinha). Prova-me. Prova-me que tiveste na cabeluda o 
paterno picaço e seus cachos, linda Mirra. O rei Ciniras quis matar a filha 
quando se curou do porre. Nosso pai não? 


XIII 


Estou doente. Taco, meu médico e amigo, prescreveu champanhe 
gelado. Brut. E gelo nas têmporas. E sabes por que estou doente? Porque 
pressinto surpresas, notícias inquietantes, vindas não sei de onde, talvez 
de ti. (E por outra coisa que já te digo.) Sinto também que não devemos 
continuar com as cartas. Te vejo dissimulada, escondendo algo muito 
sério. Por que não permites que eu vá até sua casa? O que guardas aí? De 
alguma maneira me transformaste num escriba ou melhor num 
escrevinhador, e só de saber que tu me pensas escritor agiganta-me a 
náusea. Que tipos petulantes! Que nojosos! Esgruvinham as virilhas, o 
pregueado, escarafuncham os sórdidos corações, as alminhas magras, e 
daí enchem-se de arrotos quando terminam os textos. Verdade que adoro 
os livros, mas se pudesse arrancar de mim a visão dos estufados que os 
escreveram vomitaria menos o mundo e a própria vida. Tínhamos um 
amigo, o Stamatius (!) (eu só o chamava de Tiu, porque, convenhamos, 
Stamatius não dá) que perdeu tudo, casa e outros bens, porque tinha 
mania de ser escritor. Dizem que agora vive catando tudo quanto há, é 
catador de lixo, percebes? Vive num cubículo sórdido com uma tal de 
Eulália que deve ter nascido no esgoto. Muitos o procuram para ajudá-lo. 
Não quer nem saber. O Tiu quer escrever, só pensa nisso, pirou, sai 
correndo de pânico quando vê alguém que o conheceu. Carrega no peito 
uma medalha de Santa Apolônia, protetora dos dentes. Ah, não tem mais 
dentes. Bonito o Stamatius. Elegante, esguio. A última coisa que fez antes 
de sumir por aí foi torcer as bolotas de um editor, fazê-lo ajoelhar-se até o 
cara gritar: edito sim! edito o seu livro! com capa dura e papel bíblia! Só 
então largou as bolotas e balbuciou feroz: vai editar sim, mas a biografia 
da tua mãe, aquela findinga, aquela léia, aquela moruxaba, aquela 
rabaceira escrachada que fodeu com o jumento do teu pai - e quebrou-lhe 
os dentes com a muqueta mais acertada que já vi. Quebrou a mão 
também. Bem, mas isso não vem ao caso. Ao caso pior: o Kraus morreu. A 
Cuzinho num acesso de indignação não só a cause do apelido mas 
desesperada com todas as indignidades vindas do Tom, invadiu a casa do 
Kraus com o linguão de fora, e alguns dizem que o perseguiu pela casa 
inteira uma boa meia hora, escobilhando a comprida. Consta que o Kraus 
tapava o aro morrendo de rir literalmente. E acreditas? Morreu. O Tom 
quer provar homicídio, quer o testemunho de todos os amigos e dos 


terapeutas também, mas quem é que vai acreditar que um cara morreu 
de rir só com a ameaça de lhe lamberem o botão? A turma do polo está 
estudando um plano, alguma nefanda crueldade para Amanda. Dizem que 
vão lhe enfiar algumas bolas de polo polpas e pombinha adentro. Se assim 
for resolvido manda-me os tocos dos tais ficheiros. Haja bola! Tom foi 
medicado na hora do enterro de Kraus porque não suportou ver o amigo 
morto e ainda sorrindo. Estou doente por tudo isso e porque não posso 
pensar na morte, nem na minha nem na do Kraus nem da barata, tenho 
medo da pestilenta senhora e imagino-me puxando-lhe o grelo, esticando- 
lhe os pentelhos até ouvir sons tensos arrepiantes. Hoje gritei demente: 
vem, Madama, vem, e irado, numa arrancada, soltei da pestilenta grelo e 
pentelhos e eles esbateram-se frenéticos nos seus baixos meios. Se 
pudesse seduzir a morte, lamber-lhe as axilas, os pelos pretos, babar no 
seu umbigo, entupir-lhe as narinas de hálitos melosos, e dizer-lhe: sou eu, 
gansa, sou eu, mariposa, sou Karl, esse que há de te chupar eternamente 
a borboleta se tu lhe permitires longa vida na olorosa quirica do planeta. 
Ciao, irmanita. 


XIV 


Então a Pascoalina te deitava no sofá da sala enquanto a senhora 
Lamballe e o pai iam às turnês? E brincava contigo do quê? De ladrão? E 
que isso vem a ser aquilo que imagino: um beliscar-te a xereca 
vagarinho... o ladrão vem andando, vem andando e de repente o ladrão 
entra na casa, isto é, o dedão da Pascoalina dentro da tua xoca. Estás a me 
dizer que a nojosa da Pascoalina te masturbava, tu tão menininha? E onde 
é que eu estava? Ah, sim, lá onde eu não era. Mas afinal, de quem 
herdaste essas programeiras, essas encestadas, alguém te tocando o chiri 
e tu neném toda largada? E que histórias são essas de dizeres que escrevo 
algumas coisas que não entendes e que segundo o juiz Eliézer o palavrão é 
o solecismo da alma? E quem é, por Deus, o juiz Eliézer? Se eu tenho um 
dicionário de obscenidades? E eu lá preciso de dicionário dessa espécie, 


eu que andei pelos bordéis da vida no país inteiro? Chamar o ânus de 
cibazol, de cifra, o pênis de cipa, de cipó, é coisa de criança lá nos 
nordestes da vida, e não me lembro de ter falado nesses termos de 
nenhum botão e de nenhum bagre. Mas afinal és tu quem tem o 
dicionário? Ou cruzaste correspondência? Te correspondes com quem 
mais? Quem sabe me enganas e és na verdade uma madame de Staél e ris 
das minhas cartas? Pressinto malinezas. Te divertes comigo. Vives aí com 
o tal lohanis, teu barbarroxa, e eu aqui sem gaveta, sem garanhona, sem 
jiló, girando a bolsinha. 


XV 


Cordélia, não vou precisar dos tocos dos biris. Chamam de biris 
também, aos ficheiros. Não colocaram bolas de polo na xota da Cuzinho. 
Sabes qual foi o castigo? Lamber o roxinho das duas equipes. Imagina-te, 
foi uma longa partida, cus e cavalos suados. Haja língua. Cuzinho foi 
colocada num cubículo de guardados e policiada por um “amiguelho” do 
Tom, um tipo enorme, parrudo, focinho de tira, até a partida terminar. Eu 
não entrei nisso. Depois do jogo fiquei bebericando o meu uísque e 
palrando com algumas pentelhas, senhoras já velhuscas muito das 
dadeiras, das encapadas, das pombeiras. Sofrem de ócio. Sugeri-lhes que 
fundassem uma entidade à qual dei o nome de EGE, sigla do que viria a ser 
Esquadrão Geriátrico de Extermínio. Atividade: assassinar políticos 
corruptos, ladrões do povo, e editores de livros popcorn gênero 
Jacqueline Susan, Jackie Collins, Daniele Steel. Até descobrirem que na 
hora h dos crimes havia sempre uma velhinha por perto com seu guarda- 
chuva ou bengala de ponta envenenada, ia levar tempo. O delegado: 
coincidência, senhores, coincidência, são diferentes velhinhas a cada 
crime, ou os senhores estão pensando que existe talvez um esquadrão 
geriátrico de extermínio? Ha, ha, e todo mundo ri. Todo mundo 
competente. Continuando: não entrei nessa da Cuzinho porque achei mais 
prêmio que castigo. Quando externei minha opinião ficaram furiosos: é 


porque tu não viu o estado do nosso cabo e cachos... Que mau gosto! E 
sabe-se lá o que eles quiseram realmente dizer com isso. Pedi que não 
contassem mais nada porque eu comia deliciosas torradas com salmão. À 
noitinha arrancaram Cuzinho do cubículo depois de tudo aquilo. Fui até lá 
só para lhe ver a cara. Acreditas que ela saiu sorrindo? Assim como se 
estivesse embriagada. Tomou um porre de pregas! Há coisas inexplicáveis 
no ser humano. No planeta também. Fora fantasmas e Ovnis. Te lembras 
de toda aquela hisória do Mishima? Não quero acreditar que te 
esqueceste dele. Aquele que fez o seppuku. Te contorcias inteira de pavor 
quando lias aquilo. Havia os detalhes: comeu repolho e finas fatias cruas 
de galinha no jantar da véspera. Depois encheu os trazugues com rolos de 
algodão para que não lhe saíssem as fezes na hora h. Tenho horror de 
escritor. A lista de tarados é enorme. Rimbaud, o tal gênio: catava os dele 
piolhos e atirava-os nos cidadãos. Urinava nos copos das gentes nos bares. 
Praticamente enlouqueceu Verlaine. (E a mãe de Verlaine?) Outro doido. 
Deu um tiro em Rimbaud. Se não me engano, incendiou a própria casa. 
Depois Proust: consta que enfiava agulhas nos olhinhos dos ratos. E 
espancava os coitadinhos. Genet: comia os chatos que encontrava nas 
virilhas do amante. Foucault: saía às noites, todo de couro negro, sadô 
portanto, ou masô, dando e comendo roxinhos. O próprio Mishima, louco 
por soldados suados e por sangue. Gozou a primeira vez vendo uma 
estampa de São Sebastião flechado. Sabes que o Franz, não o Kafka (o 
Kafka é o mais normalzinho, apesar da barata), o Franz aqui de casa é 
bastante chegado a lixeiros? A cada manhã ouço um pequeno diálogo: 


tudo bem, senhorrr lixerrro, está difícil o trabalho? 
tudo em cima, seu Franz. 
non serr desagrrradavell o serrviço? 


O segundo lixeiro abrindo os braços e deixando à mostra os tufos 
azulados das axilas: desagradável é bater as botas, seu Franz. 


Franz sai rindo, comentando: gostarrr muito dessas bonitos 
senhorres lixerrros, non, Frau Lotte? e que pelos engraçados e ton fofos 
nas burracas dos brraços... parrecem minha gente... forrtes forrtes... 


Franz talvez seja um escritor. Vou prestar mais atenção nele. Por 
que alguém como Franz leria Tolstoi ou Genet? Uma coisa, a mesma, de 
novo: não insista, Cordélia, não contarei mais nada sobre João Pater. E 
como ousas me perguntar se eu vi a estrovenga do negrão? O pai é quem 
via. Não eu. Insinuas o quê? 


XVI 


Os ossos. Os ovos. A sementeira. Essas coisas me vêm de repente 
num tranco. Ando cuspindo nas rodelas. Estou lixoso, áspero comigo 
mesmo e com o mundo. E confuso, Cordélia. Uma vontade louca de 
escrever na língua fundamental. Aquela. Te lembras. A do Schreber. 
Vontade de não dar sentido algum às coisas, às palavras e à própria vida. 
Assim como é a vida na realidade: ausente de sentido. E por isso quero te 
dizer agora que me lembrei de outras revoluções. E de mães, mulheres, de 
nomes, de mim, de nós. Lembrei-me do nome da mulher de Ramon 
Mercader. Chamava-se Orquélia. E tu, Cordélia. Nada a ver? Mas lembrei- 
me. Ramon, de Ra, o sol. Ea mãe de Ramon chamava-se Caridad, stalinista 
roxa e autora intelectual das monstruosidade. Imagine, chamava-se 
Caridad! E foi o filhinho de Caridad quem golpeou aquela linda cabeça. 
Linda mesmo? Novos autores referem-se a ele como um ditador raivoso. 
Estás confusa porque te relato tudo isto? Mas é que Ramon Mercader 
disse ao ser preso, ou logo depois ou muito depois: fui enganado. Este “fui 
enganado” é que ressoa, persiste no meu ouvido ressoando. Porque 
também fui enganado. Aquele retrato que o pai recortou da revista 
dizendo que era a princesa de Lamballe não era verdade. Tu sabias? Não é 
a princesa. Idêntica à mamãe sim, só que descobri que a retratada chama- 
se madame Grand. Foi mulher de Talleyrand. No livro de um historiador, 
Shimon Shama, está lá o retrato daquela que não é a Lamballe, igualzinho 
ao retrato aqui de mamãe. Sabia que eu a amava mais do que devia. E 
como toda a história de Lamballe é horrível (além de degolarem-na, 
retalharam-lhe a vulva e dela fizeram bigodes! franceses... meu Deus... tão 


finos...), e eu, sabendo desta história, jamais teria tesão (no entender do 
pai) por mamãe-Lamballe. Tinha ciúmes de mim o espertalhão! Que 
família! Que mentiras! E todos tão collet-monté e elegantes! 


XVII 


Irmanita, isso de saber tão pouco da tal madame Grand (a cara da 
mamãe) me deixa feliz. Talvez me cure definitivamente do mal-estar 
contínuo em relação às mulheres. Então, ouça, vê se vem. Vou me fixar 
em prexecas logo mais. Vez ou outra posso ter recaídas porque bozó é 
bozó e comer bozó é dilacerante mesmo, dilacerante para o outro e bom 
para os dois. Na verdade o que queremos é dilacerar o outro. Dão o nome 
de desejo a essa comilança toda. Na natureza tudo come. Do leão à 
formiga. Até as estrelas se engolem umas às outras. Tenho cagaço do 
cosmos. O Criador deve ter um enorme intestino. Alguns doutos em 
ciências descobriram que quanto maior o intestino, mais místico o 
indivíduo. E quem mais místico do que Deus? Grande Intestino, orai por 
nós. Falando em comilanças devo dizer que comi de novo a Petite. É uma 
das doninhas casadas lá da Hípica. É magrinha, ruiva, neta de ingleses (por 
que não “Little”?) e recebeu do bisavô a primeira edição do livro de Joyce, 
o “Ulisses”. Guarda-o há anos numa caixa de laca e nem sequer o folheou. 
Tem medo daquele monólogo da Molly, diz que não gosta de ficar 
excitada com esse tipo de leitura e sem ninguém por perto. Ofereci-lhe 
para meter-lhe a bronha enquanto lê. Achou muita graça. É idiotazinha 
mas belíssima de coxas. Fuma aqueles cigarros More, mentolados. Ah, não 
fumas. E também não fodes com o tal das árvores. O lohanis. Não 
acredito. Continuando, a Petite. O marido está em Kartum. Missão 
especial. É diplomata ou funcionário graduado do Itamaraty, sei não. 
Kartum. O que há em Kartum? Deve colecionar besouros. É jovem, mais 
jovem do que ela. Todas, jovens ou velhas, lá da Hípica têm maridos 
jovens. Algumas pagam muito bem para casar com esses bofes 
grandalhões ou esguio-elegantes ou esportistas ou corretores da Bolsa. 


Sou esportista grandalhão esguio-elegante e ainda jovem, mas não me 
pegam. Foi difícil sair da Hípica com Petite sem que os pulhas dos muitos 
maridos percebessem. Também andam de olho nela. E sem que as outras 
também, as punheteiras (todas elas enganam marido e amantes e gostam 
de bater punheta em homem. Pra foder são mais complicadas), 
percebessem. Quando Petite entrou no carro já fui passando-lhe as mãos 
nas coxas, régias! régias! e desabotoei-lhe a blusinha encarnada. Não era 
branca nem de linho nem tinha casinha de abelha. Mas pensando bem, 
gostaria que fosse de linho e branca com os tais pontinhos, pois mamãe a 
partir de agora pode tornar-se uma fantasia bastante apetecível. Adorável 
madame Grand. Bem, na hora que enfiei a língua na boca de Petite, 
depois de sugar-lhe os bicos dos peitos (meio caidinhos, por sinal), ela me 
disse (Cordélia, vê se não é mesmo um karma, uma perseguição): tua 
língua é igual à de papai. Como assim? perguntei. Assim vermelhinha, 
vermelhinha. E como é que você sabe que o seu pai tem a língua assim 
vermelhinha? Ficou furiosa: o que é que você esta insinuando, Karl? eu? 
Nada, imagine! Contou-me então uma longa história de língua, que a do 
pai era demais vermelhinha, todo mundo reparava quando ele chupava 
sorvete. Sorvete? Mas quantos anos tem seu pai? Ficou furiosa de novo. É 
uma idiotazinha mentirosa. Deve ter sugado adoidada a tal linguona 
paterna. Nós sabemos disso, não é, irmanita? Ou também só viste a língua 
do pai quando ele chupava sorvetes? Ando meio furioso, sim. Acredito e 
não acredito nas tuas pseudoconfissões sutis. Até quando vais guardar o 
segredinho? Dizes que ele não era fiel ao João Pater. Ah, é? E o coitado do 
negrão nem sabia. E com coisas tão importantes para falarmos, pedes-me 
notícias da Cuzinho. Porquê? Interessada? Pois bem: a Cuzinho baixou 
hospital. O Tom descobriu que ela tem uma xereca rasa, onde só cabe 
morango. Contratou dois de toreba gigante pra um escaldado-da- 
miranguaia. O Tom só pode estar apaixonado. 


P.S. Era contigo que o pai enganava o João Pater? 


XVIII 


Palomita, lembras-te que mergulhavas o meu pau na tua xícara de 
chocolate e em seguida me lambias o ganso? Ahh! tua formosa língua! 
Evoco todos os ruídos, todos os tons da paisagem daquelas tardes... 
cigarras, os anus pretos (aves cuculiformes da família dos cuculídeos... 
meu Deus!) e os cheiros... o jasmim-manga, os limoeiros... e teus 
movimentos suaves, alongados, meus movimentos frenéticos... Ahhh! 
Marcel, se te lembras, sentiu todo um universo com as dele 
madeleines...Deve ter sugado aquela manjuba magnífica do dele 
motorista, com madeleines e avós e chás e tudo... Ah, irmanita, as cortinas 
malvas, a jarra de prata, os crisântemos dourados, algumas pétalas sobre 
a mesa de mogno, tu diluída nos meus olhos semicerrados, teu hálito de 
chocolate e de... “solução fecundante” como diria aquele teu juiz. Ando 
me sentindo um escroto de um escritor e quando isso começa não acaba 
mais. O que me faz pensar que eu talvez o seja é toda aquela minha 
história-tara do dedão do pé do pai. Pulhices de escritor. Outro dia contei 
ao Tom a história do dedão do pai, como se fosse a história de outro cara, 
não a minha. Sabes o que me respondeu? “Se algum filho meu tivesse a 
tara de me chupar o dedão eu dormiria armado.” Ciao. Petite chegou. 
Apaixonou-se. Uma maçada. Continuo daqui a pouco. 


Continuando. Foi-se. Às vezes, ela é insuportável. Diz que me ama 
mas não suporta quando nos meus “arroubos” digo a palavra boceta. 
Pergunto-lhe se é um problema de ordem moral ou de semântica. 
Arregala os olhos, e fica claro que não tem a menor ideia do que seja 
semântica, e responde: é apenas disgusting, meu bem, nada a ver com a 
moral, há outras palavras que me soam também desagradáveis. 


quais? 


ah, você vai rir de mim... mas não suporto a palavra efusão nem a 
palavra fartura... fico até fria... veja, será que são os us? 


mas o que acontece se alguém ficar repetindo boceta fartura 
efusão? 


ah, benzinho, por favor, posso até desmaiar, já não estou bem... não 
repita... 


é mesmo? estranho... já desmaiou alguma vez? 


quase morri quando disseram as três ao mesmo tempo... é uma 
coisa no ouvido... dói... 


Fiquei radiante. Desejei sim que morresse. aos trancos vieram-me 
frases surpreendentes. E comecei: 


houve uma efusão farturosa de bocetas 

e naquela efusão... a boceta na cama... a fartura na mesa... 
bocetas claras, de pelos fartas, efusões sinceras 

bocetas sobre a mesa, fartura de ninfetas, efusão de picas 
faturo-te a boceta em efusão 

efusão sincera, mastruço em ação, e duas metas: aro e boceta 


Enfiou-se embaixo da cama, aos prantos, fui atrás, nu, cravei-lhe as 
unhas na bundinha e fui repetindo fartura efusão boceta, dei-lhe uns 
sopapos, até que desmaiou. Quando acordou, falei: tô repetindo: fartura 
efusão boceta. Sorriu. Sarou. O marido agora está em Java (!). Para mim 
ele não passa de um traficante de ópio. O que as pessoas vão fazer no Sri 
Lanka ou em Java ou em Kartum? Talvez adeptos de uma nova religião. 
Quando pergunto essas coisas à Petite, ela diz: Marcius (!) é curioso, adora 
viajar... Digo: deve gostar de cacetas cor-de-azeitona. E sempre de 
besouros, lógico. O outro dia li que um amigo de Richard Francis Burton 
deu-se muito mal com um besouro que lhe entrou tímpano adentro. 
Talvez Marcius (!) deseje isso mesmo, ficar surdo enfim, porque Petite é 
um rádio na cama. Abrindo as pernas já começa uma arenga doentia. 
Tento contê-la tapando-lhe a boca, mas ela não entende, pensa que é um 
vício meu, que gosto de tapar sua boca como se eu gostasse de me sentir 
um estuprador, é burrinha, coitada, mas me diverte. Ah! se fosses tu, 
Cordélia! Poríamos a fotografia de papai na nossa frente (tenho algumas 
lindas! posso mandar ampliá-las...), e nos chuparíamos, de cada lado uma 


fotografia de papai. Depois eu derramaria champanha na tua cona, que 
deve estar tão sequinha, coitada... ou não? Ou o tal de Iohanis... não, não 
quero nem pensar... e chuparia teus dedinhos do pé, um por um, os 
buraquinhos das tuas orelhas (ainda usas Calêche?) e o buraquinho da 
frente e o buracão de trás... vem, irmã, penso que te negas ilusões e as 
ilusões são os sustentáculos da vida. Cordélia, medita: vais apodrecer um 
dia, Os vermes vão te roer, tudo bem, vais ser cremada, mas isso também 
é chato, os cadáveres sentam-se repentinamente, sabias? por causa do 
calor... aquilo é um forno... pensa que estás viva ainda, e prometo te fazer 
muito feliz como sempre foste quando estavas comigo, prometo também 
me vestir de papai, com as tais raquetes Prince e a fita lustrosa na testa, e 
tu de madame Grand se quiseres, ou só Cordélia, que é como eu agora 
gostaria... Vem. 


XIX 


Te aborreceste. Pedes que eu desista. Não virás nunca. E enfim 
confessas: que lohanis é louro, tem coxas douradas, 15 aninhos, adora 
tênis e é a cara do pai. Sou irmão e tio. És mãe, irmã e amásia. Parabéns. 
Quantas mentiras. Marafona. 


XX 


Os lilazes, o chumbo, o verde-rã das águas, tuas blusinhas, amada, 
cheirando a maçãs, tuas axilas negras, polpudas como rãs pretas 
pequeninas, estou confuso igual a Talleyrand diante de um cesto cheio de 
cabeças. Então Cordélia-Mirra, lohanis é teu filho e nosso irmão. 
Embriagaste o pai numa noite de águas, junto às baias. E por isso te vi 


pálida na manhã seguinte arrumando valises e malas... Nunca compreendi 
por que te foste. Agora sim. Vinte e quatro anos e apaixonada. E grávida 
do pai. Tem então quinze o irmão? E dizes que nunca posso vê-lo. Tu o 
queres só para ti, Palomita. Muito bem. É como dizia um juiz (não o 
Eliézer, um outro) quando lhe recriminaram a fodança com as filhas: eu as 
fiz, eu as como. E não posso ter nem um caracol dos cabelos de lohanis? 
Nem um par de pentelhos? Nenhum beijo? E é assim tão forte que te 
corta as árvores? Nem posso vê-lo suado, vermelho, nem tocar-lhe os 
bagos? E a cada dia te olhas nos teus quarenta nos espelhos... e estás 
ainda mais bela. Torturas-me. Que ele te ama e só conhece a tua cona... 
Na verdade te alimentas de uma seiva jovem a cada dia... E a mim o que 
me restou foi voltar com Albert, o moço mecânico.Soltou-se. Fizemos 
todas as posições ontem à noite, depois de receber a tua carta: torno, 
macaco, alicate, burrinho. Não vou contar como são, vire-se. Fizemos 
“carro alegórico” também: eu deitado, ele em cima do envernizado, de 
braços abertos e cantando “Não me diga adeus”. Já não chora. 


Karl 


Eu, Stamatius digo: vou engolindo, Eulália, vou me demitindo desse 
Karl nojoso. 


Eulália: quem é esse cara, hein benzinho? é teu parente? escreve 
coisa de bem, os graúdo, os fino, ou se tu não qué escrevê aquilo que eu já 
te disse da minha vida, tem coisa pra burro pra eu te contá, tem coisa por 
esse mundo afora, escreve vá, Tiu, escreve das gente que eu conheci lá em 
Rio Fino. 


Fico ouvindo sem ouvir, pergunto distraído: onde é que tu aprendeu 
a foder com jeito de gazela? 


Sorri grande, se abre inteira, põe a mão com ternura sobre a choca 
e diz miúdo: vem, Tiu, vem vá. 


Tem jeito de madame Grand quando se abre, é toda gostosura, é 
leve, é espuma, é linda, Eulália quando fode. Vou pra esteira, pertinho 
dela, e se ajeitando me abraça e diz que sabe de uma história preta, um 


cara que virou cachorro, e antes de virar cachorro era lindo loiro 
“engraçadinho mesmo” mas vivia comendo a xirica das cadelas da rua e 
um dia os dentes cresceram, ficaram em ponta, e ele também ficou cheio 
de pelos... Não serve pra tu, não, Tiu? pro homem que faz livro? depende. 
não virou lobisomem não? 


não, era cachorro mesmo, ficou lá na casa da viúva Fadinha. 
como assim ficou lá? e quem era a viúva Fadinha? 


uai, ficou lá, como cachorro ficou sem graça, um cachorrão como os 
outro, roía osso, essas coisa, latia. 


sei, e a Fadinha? 
a viúva Fadinha gostava de mulhé. 
interessante. onde isso? 


em Rio Fino. e a viúva Fadinha se vestia toda de filó, ficava na solera 
da porta e quando as mocinha passava, ela dizia: vem, lindinha, vem comê 
bolinho de tapioca. 


sei. e o cachorrão ficava lá do lado... 

é. 

tá bem. vou escrever Filó, a fadinha lésbica. 
não. escreve do menino que virou cachorro. 
mas só virou cachorro, só isso? 

uai. e não é coisa pra burro? 


é. é coisa pra editor sim, mas tem que ser um cachorro sacana, 
fodedor. 


ah, isso não era não, era um cachorro simpres, quietoso. 


então não dá, tem que ser assim ó (e lambo os beiços lentamente e 
reviro a língua), um cachorrão sacana. 


Eulália ri gostoso. Olha para mim como se eu existisse, nada me olha 
como se eu existisse, me deu vontade de comer agora um sanduíche de 
linguado e Eulália de sobremesa. Mas tenho que escrever ao menos um 
continho reles e vendê-lo quem sabe a um reles suplemento. 


qué sabê, Tiu? escreve um conto horrível, todo mundo gosta de 
pavor, a gente sente uma coisa nos meio... um arrepião. 


tá. então começo: 


HORRÍVEL 


Deitou-se. Esperando que tudo aquilo passasse. Tinha medo da 
vida, dos acontecimentos, da extremada pobreza. Às vezes olhava as 
mulheres. Via pernas bocas tetas e sabia que jamais as teria. Olhava 
alguns pequenos pássaros no quintal dos vizinhos. Goiabas. A vizinha mais 
próxima, D. Justina, tinha um marido triste. Às tardes ele sentava na 
pequena varanda, olhava ao redor e chorava. 


que cê tem, velho? 
é nada. é velhice. 


Olhei-me. Vinte e oito anos. Sozinho. Fui até a janela. O velho 
perguntou: e os livros? descobriu alguma coisa? É que o velho me via 
sempre debruçado sobre os livros. A mesa ficava frente à janela, a janela 
dava para a varanda onde às tardes algumas vezes o velho chorava. 


não quer ler um pouco pra mim, não? 


Comecei a ler para o velho “A Morte Feliz” de Camus. É a história de 
um homem, Zagreus, que mata um cara para lhe roubar todo o dinheiro, e 
vai viver a vida num lindo lugar junto ao mar. Não ha arrependimento, não 
há remorso, apenas um olho cheio d'água uma única vez, no trem. Ou ele 


é que se lembrou do olho cheio d'água de Zagreus? Seo Donizeti, o velho 
meu vizinho, ficou maravilhado: 


formidável, é fácil de fazer, fantástico. 
o senhor quer dizer que é fácil matar? 


ah, se eu me lembrasse de alguém rico... tive um amigo muito rico, 
era bem sovina, merecia ser morto, mas já deve estar morto a esta altura. 


mas o senhor seria capaz? 


Sorriu. Falou sobre a paisagem imutável da vida, o rameirão, dia 
atrás dia os mesmos passos até a privada, à sala, ao quarto, à varanda. 
Uma tarde o velho sumiu. D. Justina assustou-se: 


onde é que esse homem se meteu? 

quem sabe foi até a venda comprar cigarros. beber talvez? 
que cigarro, que bebida, ele só toma café, não fuma. 
então um cafezinho, quem sabe... 


ele não sai daqui pra nada, o senhor não percebeu que só eu é que 
saio? 


À noite o velho ainda não tinha chegado. Dei umas voltas por ali, fui 
perguntando, não, ninguém havia visto o velho, aliás nem se lembravam 
dele. 


ele nunca sai, né moço? 
bem, mas vocês já ouviram falar dele. 


que é um velho sim, que é marido da D. Justina sim, e que chora às 
vezes na varanda sim, e que sempre está sentado 


ele é alto? alguém perguntou. 
mais ou menos. 


é loiro ou moreno? 


é velho. 


tem alguma característica? perguntou um soldado que passava por 
perto. 


é triste, eu disse. 


Rimos. O soldado e eu. Aí, não sei por quê, resolvi contar que havia 
lido uma história pra ele... e que... 


uma história? 


é... fiquei preocupado... uma história do Camus, uma história 
onde... 


de quem? 
não importa, mas é que essa história... 


O soldado fechou a cara, murmurou alguma coisa, depois disse que 
estava com pressa e que precisava se apresentar ao quartel, etc., mas ouvi 
e “história”. Os dias foram passando e 


|” 


claramente as palavras “imbeci 
nada de seo Donizeti. D. Justina não me deixava em paz, e também não 
queria procurá-lo: 


sabe por que, seo Pedro (é o meu nome), eu tinha um sobrinho que 
desapareceu assim igualzinho ao Donizeti, pois a mãe foi até lá na 
delegaciae em seguidinha o moço apareceu já morto, quem dá parte 
encontra, mas já encontra morto. 


a senhora quer dizer que a polícia encontra e mata o desaparecido? 
justamente. pra não dar trabalho pra eles outra vez. 
bem, d. Justina, vou dar parte, a senhora querendo ou não. 


Apreensivo comecei a arrumar meu pequeno quarto, fiz a cama, 
coloquei os livros em ordem e quando trancava o portãozinho, vi seo 
Donizeti subindo a pequena ladeira que era a nossa rua. Vinha às 
gargalhadas, esfrangalhado, bêbado: 


Ha ha ha! quantos eu matei seo Pedro, quanta gente rica que eu já 
não me lembrava e lembrei e matei... ha ha ha... como é bom tirar o 
dinheiro dos outros e ir morar no mar... estou no mar... (e uah uah... 
vomitava). 


mas matou mesmo seo Donizeti? 


matei aqui na cachola ó, só aqui na cachola, assim bêbado, é fácil 
matar todo mundo, ahhhh! como é bom beber... quanto tempo perdido 
sem beber! daqui por diante só vou fazer isso, beber beber! 


D. Justina apareceu aos gritos. Abraçaram-se. Fui andando, pensei: 
beber sim. E fui andando, depois tomei um ônibus, desci e continuei 
andando... bebo ou não? E bem na minha frente um bar. E bêbados. E 
uma mulher. Todos alegres, rindo. Sentei-me no balcão e comecei a 
beber. E o medo da vida, dos acontecimentos, da extremada pobreza, 
tudo isso passou. Bêbado, olhei a mulher. Vi pernas tetas boca. Ela: quer 
dormir comigo? Eu disse sim. Tem onde ir? Eu disse sim. Há dez dias que 
está comigo. Faz o café, deixa o almoço pronto e sai para trabalhar numa 
fábrica de brinquedos. Você trabalha mesmo é? eu disse. E o que fazia 
aquele dia no bar? Estava triste aquele dia e também resolvi beber. É 
delicada mansa, tem 22 anos e não tem ninguém morando aqui na 
cidade... não tenho ninguém, só tenho uma irmã mas ela mora longe, em 
Trambique Grosso. Onde é isso? Ah, não tem nem no mapa... É longe. 
Agora, pela primeira vez me chamou de meu amor, e disse que assim que 
me viu sentiu uma coisa aqui dentro, ó, aqui no coração. Súbito, senti nojo 
daquele bem-estar, daquela ternura, da possível devoção daquela mulher. 
Inexplicavelmente desejei que ela não estivesse ali. Que se fosse. Mas 
como evitar lágrimas, perplexidade, explicar-lhe que sentia náusea e 
desespero agora por aquela invasão? E como se guiado por alguém 
possuído, fui até a cozinha, peguei uma faca e com um único golpe matei- 
a. Em seguida chamei o velho. Pena, ele balbuciou, ela não tem dinheiro, 
pois não? Não. Embrulhei-a num lençol e seo Donizeti me ajudou a 
enterrá-la no quintal. D. Justina entendeu que estávamos preparando um 
canteiro de coentro, ela gritava lá da frente, de coentro e de rúcula... um 
canteiro! Isso é bom. Depois, eu e o velho bebemos uma garrafa de 
aguardente, e fomos dormir. Anestesiados. Alguma coisa que eu não 


compreendia evolou-se de mim. O sol já ia alto quando acordamos. Eu e o 
velho. Havia entre nós apenas uma desconfortável impressão de que 
havíamos enterrado alguém. D. Justina procurava inutilmente o canteiro. 
Os pássaros cantavam nas goiabeiras. Alguma coisa mudou, disse-me o 
velho, e isso é de certa forma agradável, não? Agradável sim, respondi. 


Eulália: ai ai ai, tiu, que coisa horrível, por que o home fez isso? num 
era desse pavor que eu te falava! Num me pergunta mais nada, escreve 
qualqué bestera. 


BESTERA 


Cansei-me de leituras, conceitos e dados. De ser austera e triste 
como consequência. Cansei-me de ver frivolidades levadas a sério e 
crueldades inimagináveis tratadas com irrelevância, admiração ou 
absoluto desprezo. Sou velha e rica. Chamo-me Leocádia. Resolvi beber e 
berimbar antes de desaparecer na terra, ou no fogo ou na imundície ou no 
nada. Contratei uma secretária-acompanhante e disse-lhe o seguinte: és 
jovem e apetitosa. Quando os homens quiserem ter relações contigo diga- 
lhes que façam um esforço e deitem-se comigo. Pagarei muitíssimo bem a 
cada um deles e terás régias comissões a cada êxito. Ficou perplexa. 
Olhou-me a figura ainda esguia mas bastante deteriorada, pediu-me que 
levantasse a saia, levantei, olhou aturdida minhas coxas murchas. 
Senhora, retrucou, será bastante difícil convencê-los, mas portar-me-ei, 
desculpe a mesóclise... E saiu correndo em direção ao banheiro. Na volta 
explicou-me que havia sido professora e sempre tinha ligeiras náuseas 
quando usava a mesóclise, mas diante de um assunto tão repugnante (no 
seu entender) e acrescido de mesóclise, teve que vomitar mesmo. Estava 
vermelha e lacrimosa mas bastante altiva. Continuou: hei de portar-me 
indignamente para satisfazê-la, desde que meu salário seja compatível 
com tamanha velhacaria. Disse-lhe a quantia. Ficou radiante. Chama-se 


Joyce (!). É mignon e deliciosa, peitinhos de adolescente, tem 30 mas dão- 
se-lhe 20 (eu não tenho medo da mesóclise), a boca de cantinhos 
levantados, os olhos claros entre o amarelo e o castanho, os cabelos 
quase ruivos, elegante no andar e na postura. Perguntou-me de chofre, ao 
anoitecer, diante do meu primeiro uísque (aprendi que qualquer bebida é 
menos fatal se se começa a beber a partir das seis da tarde) se eu 
conhecia Chesterton. Não acreditei no que eu ouvia. Seria algum 
Chesterton amiguinho dela? Um professor? Algum político? Não senhora, 
refiro-me a Gilbert Keith Chesterton, novelista ensaísta crítico e humorista 
inglês. Meu Deus! exclamei, eu que deixei de pensar para continuar a 
viver me vejo diante de alguém que leu Chesterton. Por favor, Joyce, 
previno-a, e previno-a com uma frase do citado: “se a tua cabeça te 
ofende, corta-a fora”. Foi o que aconteceu com a minha, porque para mim 
depois de todas as reflexões sobre a sordidez, a ignomínia, a canalhice da 
humanidade, prefiro esquecer que um Chesterton existiu. 


muito bem, madame, não falaremos mais nele. a senhora gostaria 
de deitar-se com um homem todos os dias? 


nem pensar, uma vez por semana está bem. nos outros dias prefiro 
beber sozinha, traquear, bater caixeta e pensar em nigrinhagens. 


como? 
esqueça. 


No meu quinto uísque ela já havia entendido quase tudo. Expliquei- 
lhe principalmente que o homem deveria ser jovem. Que ela se 
certificasse de sua potência. Que não me mandasse ninguém com bimba 
ou bilunga. Que estando comigo o homem ficasse mudo. Que eu já havia 
providenciado uma linda fronha com rendas francesas para enfiar a minha 
cabeça. Espantou-se. Esclareci: minhas rugas são bastante nítidas, não 
quero assustá-los. 


penso, senhora Leocádia, que está sendo demasiado cruel, cruel 
consigo mesma. 


isso não lhe interessa, sei tudo sobre crueldade. conheço Deus. 


Mostrei-lhe um lindo pijama de cetim azulado e perguntei se 
gostava. É lindo, senhora, pretende usá-lo na próxima semana? É para 
você, Joyce, quando o jovem estiver no ponto mande-o para mim. 


perfeitamente, madame. 
o bolo de dinheiro estará lá. 
onde? 


no meu quarto, mande-o olhar para todos os lados. descobrirá, o 
dinheiro cintila. 


Bem, agora quero lhes contar do meu filho. Tem 40 anos. Casado. 
Sua mulher é tolinha, dessas que falam sem parar e sempre imbelicidades. 
Leu algum que discorreu sobre a importância de “agilizar o conceito fala”, 
de extravasar. Sua visita era um inferno, eu colocava meu xale 
acastanhado e cantava baixinho só para ela uma canção muito engraçada 
dos meus tempos de faculdade: cumé que é meu capim barba de bode/ 
faz tempo qui nóis num fode... Ela se arrepiava inteira. Dizia para meu 
filho: Leocádio, sua mãe está louca. como é que você pode deixá-la aqui 
sozinha quando ela deveria estar naqueles belos lugares onde as velhinhas 
bordam, cantam canções de ninar, fritam bolinhos... você já viu as 
ferramentas que ela tem debaixo da cama? 


que ferramentas? 
ancinhos, pás, enxadas... e imagine! um emaranhado de terços! 


Aí eu explicava com perfeita harmonia entre as palavras que o mais 
sensato era guardar as ferramentas ali porque a edícula que havia nos 
fundos poderia ser alvo de ladrões e aqui no meu quarto só entra o 
jardineiro e o monsenhor Ladeira. 


entram no seu quarto? pra quê? 
O jardineiro para pegar as ferramentas e o monsenhor para rezar. 
e ele não tem o seu próprio terço? 


tem. mas pode esquecê-lo. e aí tenho outros para rezarmos juntos. 


Claro que tudo isso não era verdade. O monsenhor Ladeira foi um 
excelente amante mas sempre se esquecia do terço e a cada semana 
comprava um. Mandaram-no para Roma. Pena. As ferramentas eram o 
fetiche de um taurino. Amava tanto a terra que só conseguia O prazer se 
tivesse ancinhos pás enxadas ali ao pé da cama. Desgostoso com a vida foi 
ser jardineiro num convento. Um tipo Wittgenstein. Tinha um bom 
mondrongo. Mas meu filho pareceu contentar-se com aquelas explicações 
lá de cima e disse à cretina da minha nora: Leocádia está completamente 
lúcida. Depois de tê-lo convencido da minha lucidez rodeei minha nora 
com pulinhos hostis e lançando-lhe perdigotos à cara repeti minha 
cançãozinha sem que o meu filho ouvisse. Graças a Deus, agora não me 
incomodam mais. Leocádio me telefona vez ou outra. Ah, como é 
delicioso e prático que as pessoas nos pensem estranhas... O conforto de 
não ser mais levado a sério, esse traquear de repente e sorrir como se 
não fosse com você, e poder acariciar um peixe morto na peixaria e chorar 
diante de um cão sarnento e faminto. É bom ser estranho e velho. Bem. 
Joyce tem sido muito hábil. Encontra-se com os jovens e explica-lhes tudo. 
O primeiro foi um sujeito muito do franzino, o peito encovado mas uma 
esplêndida verga, olhou o dinheiro, acariciou-o, guardou-o e disse-me 
sorrindo: tô sempre às ordens, viu, dona? Quando ia saindo do quarto 
levantei um pouco a fronha e vi seus pentelhos chamuscados e perguntei 
o porquê. 


é que fui fazer um virado de ovo e uma fornada de batata lá na 
pensão e o forno explodiu. 


Ah... 

quer dizer que a senhora fala, dona? e vê sem ver? 
claro, não está vendo? 

tem alguma coisa na cara pra esconder? 

só velhice. 

minha avó também é velha e eu gosto dela. 


mas não fodes com ela, pois não? 


ah, mas também ela não tem essa pataca! 
compreendo. 


Saiu do quarto. De repente gritou do outro lado da porta: tenho um 
amigo chamado Bestera que também é supimpa de caceta, posso indicá-lo 
à Joyce? pode sim, respondi. e por que ele se chama Bestera? 


um cara quis dar o roxinho e muita grana pra ele, e ele respondeu: 
cu de mancebo só espio e não meto. todo mundo achou uma bestera, 
porque com grana a gente mete em qualquer buraco. 


claro. pode mandar o Bestera sim. 
quer saber, dona? a senhora é uma véia muito sensuar! 


O Bestera também é muito “sensuar”, pensei semanas depois, 
quando o conheci. Estou feliz. Até já tiro a fronha. 


Eulália: tadinha da véia... mas ela se divertiu né? agora se achegue... 
para de escrevê, descansa, vem vá... hoje é sábado. 


SÁBADO 


O fosco. O difuso. O emaranhado. Roubou-me a mulher. Eu lhe 
roubarei a vida. Enrodilhou-se opaco, depois perfilou-se em artifícios, 
poses. Verdade, estufava o peito diante das fêmeas, as narinas um quase 
nada distendidas porque é assim que elas gostam, o pescoço latejava 
grosso. Havia finuras: grifes, blusões macios cor de mel, a fala leitosa, o 
carro, as camisas listradas em azul, a valise cor de tabaco e aos sábados a 
raquete, a manhã de prímulas, de contrastes. Tenho tudo. E olhava sua 
própria carnadura, seu rosto pétreo, e pelos aloirados no peito nas coxas 
nos braços, sim, um gozo se sentir daquele jeito, todo respirante, um vivo 
adequado aquela manhã, aquela lá de cima, de prímulas, de contrastes. 


Respirou agigantado, pensou-se, a língua cheia de recuerdos, o gosto da 
linda mulher, do orgasmo, do viscoso. Depois o vinho, ela colocando as 
meias, os pés da mulher, as unhas de um brilho levemente prateado e... 
mas por quê, meu Deus, por que me lembrei agora de uma velha mulher 
maltrapilha, alisando rugosa as escamas do peixe, também de um brilho 
levemente prateado? 


vai levar o peixe, dona? 


E eu ali nos meus sábados, só passando, a peixaria finíssima, ladrilhos, 
balanças, um retângulo azul e amarelo recriando o corpo de um peixe, as 
polpudas escamas. 


tô só pensando, moço, como ele devia ter sido bonito lá no mar. 
se não vai comprar vai desguiando, dona. 


Parei um instante, todo de linho branco, bermuda, blusão, raquete, 
e ouvia fala trêmula da velha. 


a vida é crua, não moço? 


Continuo. O clube mais adiante. Entro. Vou direto às quadras. E 
rente aos alambrados, aquela minha mulher, e o amigo sorrindo, tocando- 
lhe a boca, o nariz, a testa. Viram-me? Não. Em segundos volto o filme, 
vejo-a, os dedos abertos entre os cabelos, palavras soltas, indolentes... 


ela: ... tão delicado... teu amigo... parece tão sábio... jovem não? 
jogam sempre aos sábados? 


Uma explosão de invisíveis, um som de vidros e trincas, e depois 
gotejante um langor, um para que a vida, sim, estou preso à mulher como 
meu corpo está preso à sua própria medida, fisgado como dizem os 
jocosos, e de repente me sei aquele peixe desamparado, aquele corpo 
morto. É crua, sim, a vida, senhora. Pensar que isso existe, a morte, 
também para mim, imaginem, para mim, ele-eu dentro daquele espaço 
cheio de frescor, luxuoso. Alguns homens já estavam no bar e vinham 
risos de lá, e o odor de colônias caras, e guizos na fala das mulheres. 


vi teu parceiro... tua namorada também... não vai jogar? 


Era verdade esse fosco, esse emaranhado, esse difuso, esse bolor 
que recobria o dia? Pensou de que maneira ia fazê-lo, lembrou-se do livro 
“O Suicídio - Modo de Usar”, não, mas ele não ia matar-se, ia matar o 
outro, o delicado e no dizer dela “tão sábio”. Por que sábio? Ares de zen- 
adorável, manso, bastante ingênuo nos negócios, nas tramas do dia a dia, 
até preguiçoso, pois não olhava o quase pôr-do-sol anteontem através das 
vidraças do escritório como se sonhasse? pensando o quê, cara? As coisas 
ainda estão por aí rodando. 


Via-o. Era bonito, tênue, o cabelo escuro liso, as sobrancelhas muito 
perfeitas como as de certas mulheres, um arco-asa negro, gostava muito 
do amigo, podia dizer que... e num segundo lhe veio o ímpeto de abraçá- 
lo, de respirar próximo àquela boca, de entrar naquele corpo, de amá-lo. E 
respirou próximo aquela boca: 


já é tarde, tens razão, vamos aos drinques de sempre. 


O outro fez-se pálido, contraiu os músculos da cara e sussurrou um 
entredentes - hoje não - Repenso: talvez amasse a mulher porque a 
mulher amava o amigo? Ou seria o contrário? Quantas vezes falava sobre 
ele porque a mulher assim o desejava. Inúmeras. Quase sempre. Era isso O 
que os unia? O tênue, o manso, o quase sábio. Então quero gritar nesta 
manhã de prímulas e lembro-me de alguém em algum livro “os gigantes 
devem ser mortos porque são gigantescos”. E gigantesco era o tumulto 
que sentia, um portentoso inominado, uma avalanche recobrindo pedras 
e corpos, transformando o instante numa escureza disforme, uma mancha 
de óleo sobre o seu próprio rosto, escorrendo. Não amava a mulher? 


suando sem jogar? há meia hora que estamos te esperando. 


Juntos. Perfeitos. A maçã de ouro, como nos contos de fada. E 
esportivos, adelgaçados, limpos. E olhando-os, um redondo dourado 
circundou-os, uma vasta iluminura, um sem atrito, um corpo esmaltado, 
um silencioso liso. Lembrou-se de todas as regras de um condensado jogo, 
mostrou-se polido, talvez um pouco indisposto. 


se ao invés de jogar fôssemos à montanha, na minha casa, lá no 
topo? 


E os nós se fizeram mais apertados, o fosco mais baço, o difuso mais 
lacrimoso, o emaranhado mais polvo. E o suor que escorria era o melhor 
pretexto para mudar de ares na manhã tão azul, agora quase fria. 


sem jogo, então? que pena. 
haverá muitos sábados. 


Ele sabia que dali em diante jogariam os três um escaldante 
voluptuoso. 


Eulália: num entendi nada. cê num vai pará, Tiu? tô triste. 


TRISTE 


Curvado. Dizia coisas estranhas quando se encontrava com alguém 
na rua. Dizia por exemplo: nem tudo pode ser arrumado. Os outros 
olhavam-no e às vezes respondiam: Verdade. nem tudo. Ou não diziam 
coisa alguma e continuavam andando e olhando para trás, receosos ou 
simplesmente surpresos. Não lhe sabiam o nome. Diziam que certa vez 
apareceu na cidadezinha. Estava bem vestido. Um maço de papéis na 
mão. Muitos papéis. Além do “nem tudo pode ser arrumado”, falava 
principalmente da dificuldade de ser compreendido. Os outros: é que você 
não fala nada além disso... mora longe? está perdido? sofreu algum 
acidente? Ele repetia: nem tudo pode ser arrumado. E o que havia nos 
papéis? Olharam. Nada, nada, folhas em branco apenas. O pessoal da vila 
acostumou-se a ele. Uma viúva velha acomodou-o no quarto dos fundos. 
O homem dormia entre cadeiras quebradas, espelhos carcomidos, baús 
descascados. Perguntavam à viúva: ele falou alguma outra coisa, hoje? só 
aquilo mesmo: “nem tudo pode ser arrumado”. 


Num dia chuvoso, à tardezinha, o homem gritou: “nem tudo pode 
ser arrumado, arruma-se o que se pode”. A viúva postou-se na varanda da 


casa e começou a gritar entusiasmada: ele disse outra coisa hoje! ele disse 
“arruma-se o que se pode”! E todos foram comemorar no bar da esquina. 
A coisa andava assim quando no dia 21 de abril, logo cedo, o homem 
gritou: quero fudê! quero fudê! Amarraram-no a um poste e encheram-no 
de pauladas. Um cachorro passou por perto e ficou olhando o homem 
morrer. Depois passou um mocinho e disse sorrindo: é, negão, fudê não 
pode não. Aqueles que ouviram, gargalharam. Alguém se lembrou que o 
homem não podia ficar morto ali, amarrado ao poste. Um velho chamou o 
delegado. O delegado chamou o prefeito. O prefeito chamou o padre. O 
padre chamou os coveiros. Vieram buscá-lo à noite. Chovia agora. Antes 
de enterrá-lo, os coveiros revistaram seus bolsos. Havia no bolso direito 
da calça a fotografia baça de um menino segurando um porco. Atrás da 
fotografia estava escrito: meu primeiro amor. Enterraram-no então com 
fotografia e tudo. 


não chora assim, Eulália. eu paro aqui. no oco das astúcias. 


DE OUTROS OCOS 


«Um esplendor infinitamente arruinado 
SORRIR o esplendor dos farrapos 


e o obscuro desafio da indiferença. 


Georges Bataille 


Existir é um hábito que não perco as 
esperanças de adquirir. 


Emil Michel Cioran 


Cá estamos. Eu e Eulália na praia. Largamos o lixo, as tralhas. Vendi 
meus livros. Estou nu e olho meus grãos. Eulália se olha. Ninguém por 
aqui. Logo mais venderemos mariscos, ostras, cocos. Retomo meu oco. 
Mas desta vez buscando nada. Só espiando. Espio e converso com bagos e 
trabuco. Só tenho esse corpo. Olho minhas mãos também. Nodosas. A 
mão direita ainda se ressente da muqueta certeira no maxilar jumentoso 
do editor. O pau ainda tem lustros de altivez. Em quantas te meti... Que 
candentes cavernas. Enfiaste tua cabeça em fornalhas estreitas, tão... que 
te ralavam as têmporas. Têmporas e cabeça. Falo contigo como se fosses 
gente comigo. És cego, pobrezinho, e comandado pelo meu grande ovo de 
caóticas conexões: minha cabeça. Tão parecida com a tua agora. Lustrosa, 
lisa. Altiva menos. Pertunto-me, sem esperar resposta, a que devo ter 
metido meu fuso em tantas poças? Lembro-me de ti, fuso pequenino, 
bimbinha, adentrando um urinol... Que espaço, pensavas, que largueza, 
que belas espirradas nesse todo tão ancho para mim tão mirim. E depois, 
eu Stamatius crescendo, te meti em chambicas, em chibius, até em 
deliciosos maricas, finos, loiros, encrespado, outros troncudos, altos e 
quantas vezes te tomei nas mãos, avarento de ti, quantas te esfreguei 
ensaboado, pálido adolescente Stamatius nos ladrilhos azuis sonhando 


umas meninas, umas ricas da esquina, com guarda-sóis e bolas, pentelhos 
dourados, regos à mostra. 


tu não qué nadá não, benzinho? 


Tem uma linda barriga, Eulália. De criança. Estufada. Tem coxas 
vivas. Estremecem um pouco, um quase nada, mas comunicam-se, as 
coxas de Eulália. Peço que se deite a meu lado. Digo-lhe doce: abre as 
pernas. Minha mão nodosa contrasta com a sua carne de leite, seu 
esplendor de fêmea nova e de melindres, tão cortesia. Eulália nos inícios 
da foda, tão gentileza. Vai se abrindo e sorri. Os pelos são quase 
vermelhos. O que fizeste neles? 


pra ti, pra ficar clarinho, é mais bonito pentelho loirim, né Tiu? 


Não digo nada mas penso que sim, que o pentelho vermelho de 
Eulália tem tudo a ver com o meu carmesim de lá de dentro. 


Depois roçando-lhe devagarinho o dedo na xereca molhada: minha 
linda murixaba, minha manceba. 


Sorrimos os dois e monto-a na praia vazia, nos meus vazios, nos 
meus medos. 


medo de quê, Tiu? 
de tudo... olha aí... do caranguejo (imito-a), uai. 


Não vou conversar com Eulália dos meus medos. Então chupo-lhe os 
peitos, o buraco das orelhas, as narinas estreitas, passo a língua nos olhos, 
lambo-lhe toda a cara, salivo na sua boca e vou metendo, morrendo, 
encharcado de luz e de suor, digo-lhe todos os nomes, uns vermelhos 
polpudos, uns chumbos, e ela geme e chora fininho, agora pássaro, agora 
cadela, ainda passarinho, neste exato momento filhote de pantera, e eu 
olho o fio do horizonte, envesgado, embaçado vou olhando, um navio lá 
vem vindo, mais perto o caranguejo de novo e eu olhando e esporrando. 
Olha ele aí de novo. Saindo do buraco. Minha vida tem sido um sair de 
todos os buracos. Sair... imaginem, estou cada vez mais fundo, ou saio de 
um e entro noutro, buracos pequeninos, maiores, agigantados, e outros 
grandes buracos cheios de excremento, e eu tentando apenas inventar 


palavras, eu tentando apenas dizer o impossível. Eulália levanta-se e vai 
procurar mariscos e ostras. Moramos no fim da praia. A casa é de palha e 
barro. Atrás da casa o rio. Ouvimos a cada noite as vozes das águas. 
Prefiro isso, o não ser ninguém, a conviver com aquelas pulhas. Que nojo 
todos! Se tu não lambes o rabo dos canalhas estás frito. E que amigos! 
Aquele idiota do Karl só pensava em meter. Sabe-se que, menininho, pôs a 
bimba na boca da mãe. A mãe não suportava o menino Karl. Era um enfiar 
o dedo no oiti o dia inteiro. E gostar. E pendurar-se entre as pernas da 
irmã, agarrar-se a elas como um bicho viscoso. Entrar nos meios da mãe. 
Queria ser escritor aquele cara! Aquele fuleraço! Vivia catando e cantando 
moçoilos pelas ruas... e as mulheres o amavam. Tolas. Por que pensar nele 
agora? Porque o que há de cinismo e mistificação entre as gentes não é 
fácil de esquecer não. E ele é um dos primeiros, quando se pensa em vazio 
e bandalheira. Vou me devotar ao silêncio. Vou esquecer que sou 
humano. Posso? Todos se engolem. Posso parar de engolir? Vou 
perguntando mas não espero respostas, quero continuar perguntando 
mas sabendo que não vou ouvir vozes, nem Daquele lá de cima que há 
muito viajou a caminho do Nada. Como será isso de não permitir mais 
lembranças, nem abraços, nem coitos, como será isso de morrer antes de 
estar morto? Aí vem A manhosa. A meretriz. A rascoa. A morte, querendo 
que eu prove do bacalhau dela. Vem, madama, vem, estou inteiro pronto. 
Há luzes de repente no meu olho esquerdo. Um festaço de luzes. Lembro- 
me de ter lido que Hildegarde von Bingen, mulher erudita do século IX, via 
estilhaços de luz e anjos e querubins nos dentros de um carnaval de cores. 
Fosfenas, disseram os sábios. E ponto final. Então fosfenas no meu olho 
esquerdo. Deveria ensaboar-me, atirar-me ao rio, não para morrer 
limpinho, mas para esperar Eulália e sua cesta de mariscos e ostras. E 
deveria ter procurado os cocos e os palmitos. Mas fico a escrever com 
este único toco e quando acabar o toco troco um coco por outro toco de 
lápis lá na venda do Boi (tem esse nome porque um boi passou certa vez 
por ali e peidou grosso). Vendem cachaça paçoca maria-mole carne-seca 
latas de massa. Então deveria ter ido à cata dos cocos, dos palmitos, e não 
fui. Continuo dizendo o que não queria. Minhas unhas. Curtinhas e 
imundas. E as dos pés”... que bom, estão limpas. Eulália cortou as minhas 
unhas dos pés com um pequeno canivete, imaginem. Como quase não 


ando porque só fico sentado escrevendo, cresceu-me a barriga. E cortar as 
unhas dos pés, para quem tem uma barriga, é alguma coisa de apoplético 
espumante e carmesim. Penso em todas as tripas. Na cloaca deste 
embrulho que é o corpo. Bela máquina, dizem os fantasistas. E aí te 
lembras do pacote de merda que é o teu corpo. Do entulhaço. Do fétido 
de estar vivo. A azáfama de querer ser alguém. Brilhos, originalidade, 
falação, carro, cavalo, vídeo, computador, cheque-ouro, modernidade, 
amantes, mulher, ahhhhhh! quero ser antigo, velhíssimo também, caindo 
aos pedaços e por que não sem dentes? Há dentes inteiriços, claros, nas 
tumbas, nos esquifes. Minha gengiva dura pode mastigar tudo muito bem. 
Há canalhas escrotos cheios de dentes. E depois não vou comer nozes 
nem roer ossos (talvez... roer ossos? sim... posso chegar a isso). Que sem 
dentes fico todo engruvinhado igual a boca-de-velha? E daí? O que há com 
o engruvinhado? Por que seria mais bonito ser liso? Cu é bonito? Não é. 
Havia uma moça, Adélia, que dizia que cu é lindo. Não deve ter visto nada 
além do certamente lindo cuzinho dela. Há pestilentas rodelas. A minha 
por exemplo. Cheia de pelos amarelos. E cus pardacentos, ignóbeis. 
Aquele nojento do Karl tinha uma aquarela na grande sala de jantar: 
pinceladas vermelhas num olho negro assustado, dobras cinzentas. Eu 
comia as lagostas, olhava a aquarela e pensava: e pensar que tudo vai ser 
esfrangalhado pela minha rodela. Enquanto isso ele, Karl, dissertava a 
respeito do lindo anel cheiroso de sua irmã Cordélia. Crápula. Ria-se todo 
enquanto engolia ostras, pingava o limão e elas tremelicavam, abria a 
boca: há mulheres-gamela, há mulheres-piupiu, há mulheres-chupeta e há 
mulheres-ostras. É mesmo? E o que vem a ser? E vinha de lá uma arenga 
sobre tudo o que se chupa e o que se engole. Eu segurava no estômago as 
lagostas. Depois o retrato do pai sobre a cômoda de mogno madrepérola 
e marfim... beleza sim o pai, mas que sorriso enganoso! Deve ter jantado 
filho e filha. Bermudas, raquetes Prince e aquele ar de vitória que 
ostentava em todos os retratos. Que família! E tua mãe, como era? 
Respondeu-me: a cara desta. E mostrou-me uma mulher tão bela que à 
noite quase desmaiei vomitando a lagosta mas pensando na dita (não 
suporto contrastes). Também eu, menino, teria posto minha bimba 
naquela boca. 


Há mães que não podem ser mães. Suculentas Madalenas. E não é 
que estou excitado e não consigo dizer o básico, o intransferível do que 
devia dizer? Dizer que não estou aqui por acaso nesta praia, nesta casa, 
casa sim, já que não há outro nome para definir este oscilante de barro e 
palha, é mais do que tapera mas não é casa também, é um espaço apenas 
para alguém ficar excitado, pensar e viver com Eulália. E por incrível que 
pareça é um espaço para refletir e esmaecer... esmaecer as tintas muito 
vivas da vida, diluí-las num branco acetinado, cor do que está saindo da 
cabeça trincada deste outro... este aqui duro, já saciado neste instante 
depois de ter pensado na senhora que se parecia à mãe daquele Karl 
nojoso. Madame Grand, ele dizia. e ficava por isso. Grande madame das 
minhas utopias! Quero dormir um pouco. Mas penso que não é correto 
Eulália nos mariscos e eu abestado aqui pensando se deve ou não apanhar 
os cocos e os palmitos. Mas olho o toco do lápis e quando muito por isso 
devo apanhar os cocos. Levanto-me. Ponho as mãos na cintura, estico o 
tronco. Lá na cara do mar, passa um iate. Os ricos e suas teatralidades. Eu 
e meu cortiço. Meu ser exíguo. Meus ninguéns. Películas antigas: eu 
elegante, barbeado, cheiroso, abotoaduras de platina. De repente no 
meio da rua arranquei-as e ao primeiro que passava: quer? A estupefação 
do passante: quero não, seo, tá pensando que sô troxa? Vem vindo a 
madame de cabeleira negra, lisa, roupinha Chanel: só um instante, 
senhora... Parou. Algum problema? Não, é o seguinte, senhora, fiz uma 
promessa para Santa Terezinha do Menino Jesus... conhece? Conheço sim, 
minha mãe tem especial devoção por ela. Então é com a senhora 
mesmo... e repito: fiz uma promessa que é esta: dar as minhas 
abotoaduras de platina se eu conseguisse entender o que devo fazer 
daqui por diante na Terra, e justo quando a senhora passava, entendi. 
Então quero lhe dar as minhas abotoaduras de platina porque a promessa 
foi justamente essa. Qual? ela pergunta. De dar as abotoaduras no 
momento que eu tivesse o insight. E tive. E o que é isso? ela pergunta 
sorrindo. É uma espécie de iluminação, entende? Mais ou menos. Não 
importa, senhora, o fato é que entendi o que devo fazer daqui por diante. 
Tome-as. Abre as mãozinhas e diz o que devo fazer com elas? Não sei, 
senhora, mas talvez dá-la quem sabe ao seu marido. Sou divorciada. Então 
ao seu pai. Meu pai morreu há dois meses. Morreu como? Ah, começou a 


chover. Vamos tomar um café? É que eu ia ao dentista mas... São cáries 
grandes? Por que pergunta? Porque pode então derreter as abotoaduras 
e diminuir a conta do dentista. Olha para mim e para as abotoaduras 
alternadamente. O senhor está certo de que deseja dá-las para mim? 
(Lembro-me da série Dallas. Aqueles sim cheios de dentes cavalos 
mulheres abotoaduras) Claro que sim, respondo, e fartei-me e desejei-lhe 
um bom dia. Ficou parada. Fui andando. Ficou parada, olhei pra trás, 
enfiou as tais na bolsa e gritou: são lindas! obrigada! As mangas da camisa 
desabotoadas. As minhas. Isso foi o começo do fim. Depois a casa a 
mulher tudo sumiu. Fui pra pensão. Aquela. Ah, acho que ainda não lhes 
falei da pensão. Quatro num quarto (sugere bandalheiras, mas não). Um 
paraquedista que nunca aparecia, sempre nos ares, e quando apareceu 
mancava. Foi do pulo? Não, foi um tombo na escada. Um outro, muito 
sobre o psicopata. De vez em quando tirava o pau pra fora: não sei o que 
fazer com ele. Espanque-o, respondi, e não olhe assim pra mim. 
Trabalhava no almoxarifado de um hospital. E as enfermeiras? perguntei. 
Velhas, tristes, se só fossem velhas não tinha importância porque 
(concluiu) buracos não envelhecem mas não suporto mulher triste. A uma 
certa altura perguntou-me por que eu ficava escrevendo sem parar e o 
que eu escrevia. 


escrevo bizarrias. 

bizarria é eu ter uma caceta e não acontecer nada com ela. 
há outras bizarrias. 

diz uma. 


Digo: um colar de anêmonas te circunda a cara e aos meus olhos 
ganhas definitivamente uma moldura. Olha-me lânguido... É, isso é bonito. 
E Valença e Resende que chegaram há pouco reptem juntos, pausados: 
um colar de anêmonas te circunda a cara e aos meus olhos ganhas 
definitivamente uma moldura... Neste momento penso que há outras 
bizarrias estupendas a serem ditas, pensadas, escritas: pedras negras e 
espinhos dentro de um buquê de borboletas, algumas asas perfuradas, 
luzentes, malvas, ou um pombal de gritos... 


como seria? 
frisos, tiras, bandas álacres, gritos pombásticos. 


E não devo parar. Há uma orgia de fosfenas no direito e no 
esquerdo, alguém grita: escuta! tudo vem do espírito! E luzes rosadas, 
luzes violetas se cnocam nos bastões de prata, cornetas de ouro sobre as 
arcas, algumas se abrem e lá dentro arabescos, letras, sons vindos do 
tanto que se esbatem, e um rio de bizarrias encontra um mar de 
langorosas serpentes, leio algumas palavras entre escamas e águas... mas 
silêncio! devo guardá-las, porque devem ser ditas apenas quando chegar a 
minha hora. Repito em voz alta: a minha hora. 


cê quer saber que hora amorzinho? já é tarde, apanhei tudo isso, tô 
com a mão machucada. 


Eulália. Beijo-lhe os pequenos dedos, as unhas roídas, digo-lhe que 
sem ela a vida é uma flor esquisita, quem sabe uma flor de apenas uma 
pétala. 


isso não existe, Tiu 
E digo para mim mesmo: exígua, exígua a vida. 


Karl me dizendo: jamais te colocaria nos meus textos. Tu és exíguo, 
Tiu (e às gargalhadas), tu és uma semi-ótica, olha, e colocava a mão direita 
sobre o olho direito e fingia ler um texto, te olhamos (me olhava), e é 
como se só víssemos o teu lado esquerdo. E pensar que esse frescalhão do 
Karl anda lançando livros, encontrou editores! Aquele pervertido! Aquele 
dândi. De vez em quando soltava uma frase do Lawrence: “O pênis é igual 
a uma haste em direção às estrelas”... Sufocava de riso. Olho para o meu... 
Haste, estrela... sorrio sim. Por pouco tempo. Estou triste, senhores. Vou 
despencar daqui a pouco. Arcado, talvez deva vomitar. Vomitar 
esperanças, dores, o prato de amoras, aquele carré d'agneau no jantar de 
Karl, vomitar todas as fantasias a respeito da senhora Grand seja ela quem 
for, as homéricas metidas entre tafetás e sedas, as coxas marcadas pelas 
minhas mordidas, o batom espalhado pela boca... beijei-a tantas vezes 
que os lábios cresceram machucados, os de cima e os de baixo, lambia-a 
pelo pescoço, a língua nas orelhas, nas narinas... senhora das minhas 


utopias... e eu sozinho na cama, a mão em concha, suado, metendo no 
nada. 


olha uma lacraia, Tiu! 
escolopendra 

quê? 

é o outro nome da lacraia 
escolo... quem? 


Eulália não é real. Está ali à minha frente mas não é real. Move-se e 
ainda assim não existe. Talvez tenha alguma materialidade porque 
suspeito algumas vezes de lhe ouvir a fala. Neste instante lava os 
mariscos... e canta: “Louco pelas ruas ele andava e o coitado chorava”... 
Agora para de cantar: já te contei, amor, da Efizira que pegou um bicho de 
praia na cabeça e ficou com o cabelo todo em pé? Não. Pois foi. E daí? Daí 
que o seu Quietinho, o marido dela, quase morreu de susto, pensava que 
era um exu que tava lá dentro da cabeça... coitada da Efizira, todo mundo 
fugindo dela, o cabelo espetado pra cima... foi um deus-nos-acuda até 
descobrirem o tal do bicho. 


tu acha que aqui na praia tem esse bicho, Tiu? 
se tu começá a ficá de cabelo em pé, é porque tem. 
vai ficá muito tempo aí escrevendo, num qué me ajudá não? 


Eu despencando num caos laranja. Pinceladas ruivas dentro de um 
caos laranja. Bewusstsein. Bewusstsein, é muito mais Consciência que 
consciência. Consciência é sibilino, lânguido, Bewusstsein é grosso, 
quente. Ter consciência é bewusstseiniano. Pesado, chumboso, ardente. 
Estou em chamas. Sou mortal e fundo e consciente e ainda assim devo 
acabar a vassouradas, num canto, igual a um rato. Nem tanto, me diz um 
outro. Pode ser na cama até. Dizendo coisas. O Henry James durante um 
enfarte: “So here it is at last, the distinguished thing”. A fina coisa. A 
gordota de preto que o Marcel viu: “Celeste, deixa a lâmpada de cabeceira 


acesa, quero vê-la melhor”. E como é que eu vou vê-la? Como há de se 


apresentar a mim? Talvez como a senhora Grand. Sentada na poltrona, o 
decote cheio de fitas, a cabeleira loira, a cabeça levantada para o lado 
direito, os olhos olhando ninguém, na mão uma carta... partitura ou carta? 
A última que lhe escrevi: Amada, Preciosa, vem! quanto aos siddhis e 
samadis que pretendes, hás de tê-los comigo, serei teu guia, teu guru, teu 
mestre. andaremos por todas aquelas vias, o mango atrás de ti, roliço, 
grosso, tu de quatro às vezes. beijando o pó das benditas, queres? 
também sei ser santo. flagelar-me. flagelar-te depois. enquanto te como a 
gruta flagelo-te os seios, afasto-me e flagelo-te a cintura. depois te lambo 
inteira, tu sangrando, arquejante, bela. Então é verdade que recebeu a 
carta. Siriricou-se depois. Ou fodeste com o pintor? Com a pintora! Mas é 
claro! Sim, aquela: Elisabeth Vigée-Lebrun. Devo suportar até isso! Que 
uma mulher lhe lambesse a cona enquanto ela sorvia a minha carta! 
Insuportável. Por isso aquele olhar... desmaiado, gozozo, olhando 
ninguém. Pensando melhor: a pintora pintava e alguém-outro lhe lambia a 
mata. Um homem. Eu mesmo talvez. E não é que me lembro? Claro, era 
eu. Minhas calças de veludo negro, minha blusa de seda branca, as 
mangas compridas apertadas no pulso. De joelhos. Enquanto lambia 
Madame Grand, me masturbava. Elisabeth dizia: demore-se mais um 
pouco, senhor, não a faça gozar, a luz vem vindo rosada lá de fora e esta 
luz sobre este olhar é tudo o que eu preciso, pare um instante apenas, ah, 
pobrezinha, parou e foi-se-lhe dos olhos aquela água-marinha, recomece, 
senhor, e eu lá arfando embaixo das suas saias, que perfumes! framboesa 
e rosmaninho! abre cada vez mais as coxas gordas ahhhhh! ela gritou. E 
eu: foda-se a pintora, a luz rosada, a água-marinha. Estamos tristes 
novamente. 


que foi hein, Tiu? 

por quê? 

suspirou fundo, bem? 

foi nada não, foi alguém aqui que desmaiou. 
tô com tanta vontadinha, benzinho. 


Z 


é? 


num vai pará de escrevê não? 

logo mais, Eulália. 

lê pra mim, vá, é bonito? é coisa que faz bem pro sprito? 
não, Eulália, é coisa porca. 

ué, Tiu, tu não disse que ia pará com tudo isso? 


só mais um pouquinho, depois só vou falar do pau-barbado de 
Deus. 


fala um pouco do teu que é lindo... fala da minha aqui... põe o dedo. 


Deita-se, amasso os papéis, jogo tudo fora, me atiro em cima de 
Eulália, a xota engole o meu pau, agora ela sentada sobre a minha cintura, 
toda esticada Eulália, é fina quando fode, já lhes disse, tem ares de 
princesa, e vagarosa sobe e desce, vem vindo um temporal, nuvenzinhas 
de areia cobrem a esteira, a casa-choça chacoalha, e ela grita um grito fino 
e duro, um relho, um osso. Eulália me beija os olhos. Como se eu estivesse 
morto. Ainda não, o outro me diz. E nem vai ser assim esfolando a pica. 
Como é que vai ser? Alguém me segurando as mãos. Alguém dizendo 
calma, tudo vai passar, é só um desconforto. E luzes, paisagens à minha 
frente: eu menino, o cachorro ao lado, o Pitt (alguém lá de casa gostava 
de um inglês com esse nome), o mar e os caranguejos na areia. Depois o 
internato. Eu subindo as escadas, o olho cheio d'água diante da porta de 
vidro. Minha mãe e as écharpes de seda. Os adeuses. O padre Valentino: 
vamos, vamos dê um sorriso pra tua mãe. Adeus, senhora. Eu diante do 
quadro-negro: e daí, senhor Stamatius, o teorema acabou aí? Pois é, 
acabou. Acabou uma ova. E o bobalhão do Karl sempre às gargalhadas. 
Senhor Karl, venha mostrar ao senhor Stamatius como se demonstra um 
teorema. Ele e o padre Kosta. Sempre os segredinhos. Não é que aquele 
pulha já andava pelos cantos roçando a bundinha nas batinas? Era bonito 
sim. Espadaúdo, comprido, pestanudo, o cabelo loiro liso. E não é que 
esse pulha cínico está lançando um livro? É capaz de tudo. De dar a rodela, 
de meter no aro de algum editor velhusco, chupar-lhe a pica até fazê-la 


sangrar, sacripanta bicudo! queria porque queria ser escritor. Ponderava: 
Tiu, não tem essa não de ascese e abstração. Escritor não é santo, negão. 
O negócio é inventar escroteria, tesudices, xotas na mão, os caras querem 
ler um troço que os faça esquecer que são mortais e estrume. Continua: 
Tiu, com a tua mania de infinitude quem é que vai te ler? Aposto que serei 
O primeiro na vitrina e tu lá nos confins da livraria. Qual é, negão? Dá 
umas moquetas na gordota de preto, apaga a lâmpada de cabeceira, lê 
para ela textos de terceira, ou de terceiros, os meus por exemplo, senta-te 
nos pontudos joelhos, estraçalha a morte, estilhaça-lhe a xiriba, fala 
leitoso uns empapados palavrões, ela vai sorrir, vai se encher de humor e 
de saliva, vai achar lindo te chamar Stamatius, teu nome grego, e vai dizes: 
tu és pura vida, vou te dar um tempão. 


As mulheres são famintas por carícias, e muito pouca gente siririca a 
Maldita. Entendeste? 


Eulália: tu qué comê macarrão com manjerona e um prato de 
marisco? 


onde foi que tu arranjou macarrão? 


ah, benzinho, fiz um olho molhado pro dono do Bar do Boi. Só um 
olho, benzinho. 


Fui traído, pensei. Mas continuo. A quem estenderei as mãos 
quando a dona chegar? Haverá luz no quarto? Perfulgência ou sombra? 
Terei ainda um instante para me tornar perfectível, talvez um santo? E se 
cortar o besugo ou espancá-lo para nunca mais fique duro? Ou se tapar as 
narinas com fiozinhos de esteira para que nunca mais sintam o cheiro de 
prechecas ou camélias ou o meu próprio cheiro que tresuda de vida e por 
isso de medo? E por que continuo a sujar os papéis tentando projetar meu 
hálito, meus sons, no corpo das palavras? Que palavras devo dizer à Dona 
quando chegar? E se não for uma mulher e for um menino? Esguiozinho, 
dolente, maneiroso... a morte: uma bichinha triste, delgada. Então não 
posso cortar o besugo, antes amestrá-lo para que fique douto de uns 
dengues ajustados a um cuzinho ralo. E se for fundo o furo? Há porvarinos 
longos como túneis... Comer o figo da morte... Mas isso há de me fazer 


viver? Estou lá deitado, arfante, estendendo as mãos e ainda devo me 
levantar para uma berimbada no menino magro, lá no canto? 


boa noite dona Eulália, o seo Pedro do Bar do Boi mandou entregar 
essa lata de massa para sua macarronada 


ô menino, brigada, num carecia tanto. 


Ensopado de susto, eu é que repito sem parar obrigado obrigado 
meu Deus, é apenas um menino magro entregando uma lata de massa pra 
macarronada. 


que olho esbugalhado, Tiu, assustou é? 


Digo-lhe que o olho molhado que ela fez pro seo Pedro do Bar do 
Boi valeu tanto como se olho fosse dedo. 


quê cê qué dizê, benzinho? 


que tu deves ter dedilhado a chonga do cara pra ele dar chegança a 
essas gentilezas. 


Fica triste. Diz que não vai pôr a massa no meu macarrão, que vou 
comer assim brancão, sem nada. Sorrio. Dou-lhe um beijo no umbigo. E 
enquanto ela cozinha vou andar na praia. Não chove mais. É lua crescente. 
Estico os braços, faço genuflexões, ponho as mãos na cintura, estufo o 
peito e respiro fundo. Sinto-me mal. Não posso respirar tão fundo a vida. 
Sento-me. Não há nada no mar. Nenhuma luz. Nenhum navio. Luzes 
novamente no meu olho esquerdo. Como é que o cara disse? Fosfenas. É 
só isso. Me acalmo. São apenas fosfenas. Um estilhaço de vermelho-laca é 
o mais insistente. Gosto desse vermelho. Tive uma caixa de laca chinesa 
certa vez. Guardava os alfinetes de gravata e as tais abotoaduras de 
platina. Era linda a caixa. Comprei-a na Via Veneto. Quando era aquele 
outro. Aquele das abotoaduras. 


Quando era amigo de Karl. Quando jogava polo. Quando era rico. 
Quando ainda pensava que haveria tempo suficiente para escrever, 
quando fosse mais velho sim, escreveria... e a futilidade me encharcava a 
carne, os ossos, intenso de futilidade eu fazia blague: Bewusstsein? Soa 
chulo e besutado. Depois a Bewusstsein foi crescendo e não me deu mais 


trégua. Consciência de estar aqui na Terra, e não ter sido santo nem 
suficientemente crápula. De inventar, para me salvar. Enganar a morte 
inventando que este não sou eu, que ela pegou o endereço errado, o 
carteiro mijou-se nas calças quando viu o cachorro e gritava: mas este não 
é o cachorro do seo Stamatius, nem do seo Karl, então este aviso com 
tarjeta negra deve ser mesmo pra esse que tem o cachorro, mas como 
posso entregar o aviso se há aqui na porta esse cachorro? Aquela 
confusão. E com isso vou ganhando tempo. O cachorrão aqui me 
lambendo a cara. Deve ser o cachorro do homem do Bar do Boi. Aquele 
que peidou. Não o homem, nem o cachorro. O boi. Tenho pena de bois de 
vacas de cachorros. De animais. De criaturas também. Nós todos. Sou 
inteiro piedade. Tenho pena do meu pau também. Sempre devo falar no 
pau. Ou nos ovos. Ou na manjuba. É assim que quer o editor. “Pode 
pensamentear um pouco, negão, mas sempre contornando a sacanagem.” 
Estou preocupado porque fora as 1.500 posições do Kama Sutra devo 
inventar novas. E novos enfoques. Tô até suando. Chamei alguns amigos 
aqui na praia para me contarem sordidezes. Chatos chatos. que fodeu com 
a gansa. Croc croc, tudo bem. O outro: que lambeu pele de rã porque dá 
barato, e enquanto lambia... (pensei comia o sapo?) metia a caceta no 
cuzinho da mina dele. E a rã lá nas costas dela, mais exatamente na nuca, 
querendo saltar doidona pro charco. Eu digo não, essas histórias não 
servem, tem que haver putaria, negada. Aí eles querem explicações, dados 
concisos, mais pro porco ou mais pro sutil? Mais pro imundo ou mais pro 
sensual? Pro grotesco? Eh, eh, eh, negão, não há muita novidade. Esporrar 
na orelha? Fiz isso um dia e a mulher ficou mal, teve de fazer uma limpeza 
no otorrino. Nossa! E o otorrino dizia: minha senhora, há basicamente três 
buracos feitos pra isso que a senhora deixou fazer no seu ouvido e não é 
preciso citar os três, mas ouvidos e narinas são impróprios para receber o 
sêmen, compreende? Vai ficar com otite e sinusite e quer saber mais? a 
senhora é uma porca. Bateu-lhe a porta na cara. E então? Daí que até hoje 
aquela porra não saiu de lá. Disse à mulher: mas que porra de buraco de 
ouvido, nunca ouvi contar que alguém tivesse esse buracão. E daí? Daí fiz 
a mulher deitar de lado sobre os meus joelhos, o ouvido encharcado do 
outro lado, e enquanto me chupava dei-lhe três ou quatro safanões no 
cocuruto até que um pouco daquilo tudo pingou no chão. Que história 


imunda! E não te serve? Claro que não, cara. Bem, então tu não quer nem 
grosso nem sutil. E sutil o que vem a ser? É lamber a rosa da andorinha? É 
fornicar com a bonina? Tá bem gente, ninguém entendeu nada. Vamos lá 
pra choça comer o marisco e o macarrão. Cadê a Eulália? Cansada de me 
esperar, comeu sozinha. Deitou-se. Risco os meus amigos da memória. 
Fico ali de pé, no meio da choça, olhando. E esquálido num canto vejo o 
demônio. Está nu. Tristinho. O pau mirrado. Eu digo M'Bata, uma fórmula 
mágica para que desapareça. Ele diz: não seja bobo, gosta de Blake? 
Muito, mas por favor desapareça. Ouça antes estes versos: “Escolha cada 
um sua morada/ Sua mansão antiga e infinita. Uma só ordem, um só 
prazer, um só anseio,/ Um flagelo, um peso, uma medida,/ Um Rei, um 
Deus, uma só Lei”. Bonito sim, penso, mansões e reis, ordem prazer, é 
outro que está se enganando de endereço. Cadê o cachorro? É contigo 
mesmo Stamatius ou Karl ou Cordélia ou senhora Grand ou Madame 
Lamballe. Princesa corrijo, tudo bem então princesa, tá escrevendo o quê? 
Quem é essa aí com cara de ganido? Tu achas que Eulália tem cara de 
ganido? Undoubtedly. Materializaste o teu ganido diante da vida e é tão 
pungente que nasceu mulher. E nasceu como querias ser: pobre de 
espírito. E como te vês: uma sensualidade cristalina. E certa piedade, certo 
deboche, e finezas no coito porque no fundo tens medo que tudo 
descambe para a morte. 


por que teu pau é assim mirrado? 

desuso, meu caro. 

não diga, sempre te associei a caralhos frementes. 

não. Isso é Deus e o Lawrence. O D.H. Não o outro. 

gostas dele, do Lawrence? 

gosto muito das “Reflexões sobre a Morte de um Porco-Espinho”. 
e do resto? 

muito ingênuo, quase uma criança. 


é mesmo é? tem contato com ele? 


às vezes ele se desespera, porque no lugar onde está não tem com 
quem conversar. 


que lugar? 

a hora do recreio no “O Anjinho Azul” 

que é isso? 

o nome da escola. é para onde vão todos aqueles de boa intenção. 
parece chato 


Tranquilo, negão. Bem, tô indo. Acorda teu duplo aí e dá logo uma 
bimbada. Assim te desfazes da má impressão da minha presença. Contigo 
fui honesto. Apareci assim como sou: nu. De pau mirrado. Mas posso 
aparecer com o porongo Daquele. Assusto os arrogantes. Enfio-lhes meu 
nabo. Ficam fanáticos. Pensam que conversam com Deus os coitadinhos, 
sentindo todo aquele fogo no buraco. 


Eulália acorda aos gritos: sonhei com o chifrudo, Tiu! Vem aqui, vá, 
fica aqui no quentinho, que é que tu tá fazendo aí de pé? Se achegue, 
vem, põe aqui dentro, vá, na petúnia. 


que é que tu entende de petúnia? 


no carnaval, Tiu, tu não ouvia não o homem dizendo do cheiro das 
petúnia? 


onde isso? 


quando eu fui pra casa da prima porque tu só escrevia, tinha 
televisão aquele sábado, e o homem só falava da petúnia e o outro que 
filmava as moça mostrava só o trasero e as xerequinha das moça, a gente 
não via os rosto, só via as parte de baixo... será que o home que filmava as 
moça era anão, tiu? Então petúnia deve ser a coisinha da gente... quando 
aparecia a coisinha ele falava olha a petúnia, gente! 


petúnia é uma flor, Eulália. 


que jeito que ela tem? 


o jeito da tua nhaca. 
o que é nhaca? 
é petúnia. 


Abro-lhe as pernas e meto o dedo na nhaca na petúnia na babaca 
no babau, ela se larga, eu endureço, e enquanto esfuço-lhe os meios me 
vem a certeza de que foi o Trevoso o criador deste caos que é o homem, 
esta desordem que só sabe sentir, só sentindo é que aprende, só sentindo 
é que tem conhecimento, apalpa amassa abre rasga. 


ai, Tiu, tá doendo. 


Então saio dos meios, da quentura, e de pau duro no meio da choça 
começo a gritar: sou deus! sou Deus! Eulália ri: é mesmo, bem o de Deus 
deve ser assim. Eu digo: é assim mesmo, Eulália, é igualzinho sim. Quem te 
disse, Tiu? O demo. Eulália se encolhe: tenho medo. Volto pra cama, 
tomo-a nos braços, afago-lhe os pentelhos e discorro sobre o Trevoso, seu 
todo nu, seu pau mirrado, sua tristeza. Ela começa a rir devagarinho, diz 
que sempre pensou que o chifrudo tivesse um assinzão. Pois foi isso o que 
ele me explicou esta noite, que não, e eu vi, Eulália, é pequenino assim, 
um tico enrugado. Coitado né? E também me disse que você não existe, 
Eulália, que você é minha invenção. Até que pode ser, benzinho, ela 
responde, gosto tanto de tu que se um dia tu não me amá mais, vou virá 
cisco, folhinha, caranguejo. 


por que caranguejo? 
ah... porque caranguejo é tão triste. 


Penso: verdade que construí meu ganido-mulher-diante-da-vida de 
um jeito pungente e delicado, submisso e paciente. 


Vou engolindo Eulália. Vou me demitindo. E vou ficando muito mais 
sozinho. Restarão meus ossos. Devo polir meus ossos antes de sumir? 


NOVOS ANTROPOFÁGICOS 


Comecei degustando seus dedinhos. Eram expressivos, 
contundentes. Quantas vezes seu rombudo dedo indicador roçara meu 
rosto! Ela repetia continuamente seus “veja bem” bastante frios e 
impessoais. Sou doutor em Letras. Ela dizia-se autodidata 


autodidata?!?! 
autodidata da vida, bestalhão, canalha, ela rosnava. 


Suportei-a vários anos. Casara-me com ela a cause daquele buraco 
enterrado fundo nas nádegas cremosas. Depois que lhe enfiei a vara sorri 
quente e prolongado. Depois fiquei triste. Intuí haver cometido um grande 
equívoco. Mas todas as noites com “veja bem” ou sem, metia-lhe a vara. 
Entre o gaiato e o choroso fui aguentando seus trejeitos, sua sinistra 
domesticidade. Uma noite, durante o jantar, o bife escapou-se-me do 
prato. Ela começou seus “veja bem” e noções de polidez à mesa. Escutei-a 
atenciosamente e até com certa cerimônia íntima, assim como se escuta a 
fala de um prêmio Nobel no dia da premiação. Em seguida, ordenado por 
dentro e por fora, fiz o primeiro gesto criterioso: buscar o bife. Sua 
trajetória havia terminado debaixo da escada. Ela começou a rir 
histericamente e repetia “veja bem veja bem”, és um perfeito imbecil, um 
bufo, um idiota. Peguei o bife e recoloquei-o no prato. Limpei a poeira dos 
joelhos. O chão estava imundo. Ela nunca limpava debaixo da escada. Dei, 


em seguida, um grande urro, como um grande animal e num salto 
Nureiev, de muita precisão, enterrei-lhe a faca no peito. Ela ficou ali ainda 
sorrindo, cristalizada. Neste preciso momento, corto-lhe o dedo indicador, 
aponto-o para seu próprio rosto e repito: “Veja bem, senhora, no que dá 
um autodidatismo de vida”. Limpo-lhe a unha porque era sempre essa que 
ela me enfiava na rodela. Eu gostava sim. Ela não sei. Agora, sujo de ódio, 
atiro o dedo pela janela. A noite está fria e há estrelas. São atos como 
esse, vejam bem, que fazem desta vida o que ela é: sórdida e imutável. 


Tínhamos discussões intermináveis. Eu lhe mostrava meus textos e 
ele dizia: tu não tens fôlego, meu chapa, tudo acaba muito depressa, tu 
não desenvolve o personagem, o personagem fica por aí vagando, não 
tem espessura, não é real. Mas é só isso que eu quero dizer, não quero 
contornos, não quero espessura, quero o cara leve, conciso, apressado de 
si mesmo, livre de dados pessoais, o cara flutua, sim, mas é vivo, mais vivo 
do que se ficasse preso por palavras, por atos, ele flutua livre, entende? 
Não. E ajeitava os óculos, não e não. Achei conveniente não lhe mostrar 
mais os textos. Ele me encontrava e insistia: hof hof hof, fôlego, meu 
chapa, fôlego, espanta as nuvenzinhas flutuantes, dá corpo às tuas 
carcaças, afunda os pés no chão. Eu implorava: para com isso, para, um 
dia quem sabe tu ententes. Não entendeu. Na frente de amigos, de minha 
mulher, de meus filhos ele começava: hof hof hof, fôlego meu chapa. Um 
dia fomos à praia. Entre uma caipirinha e outra propus-lhe nadar até a 
ilha. Disse um sim chocho, mas topou. No meio da travessia, enquanto ele 
se afogava, eu aperfeiçoava a minha butterfly, e meu ritmo era rápido, 
harmonioso,cheio de vigor. Gritei-lhe antes de vê-lo desaparecer: fôlego é 
isso, negão. Estou em paz. E dedico-lhe este meu breve texto, leve, 
conciso, apressado de si mesmo, livre de dados pessoais, muito mais vivo 
do que ele morto. 


O homem reclamava: já disse que não gosto de ver você usando 
essas blusas fininhas. 


por quê? 
porque aparecem os teus bicos. 
e daí? bico é bonito, amor. 


Bonito sim os bicos da mulher, rosadinhos, miúdos, ela inteira 
miúda e clara, uma madoninha holandesa... já viram uma madoninha 
holandesa? Certamente, todos aqueles Van de alguma coisa pintaram 
madoninhas holandesas. Sem os tamancos. 


eu sei que bico é bonito, mas não gosto que todo mundo veja os 
teus. 


A mulher era brejeira, grácil. Grácil também é bonito. Ele olhava 
para ela e refletia: por que será que mulheres pequeninas dão tanta sorte 
com homens? Alguns amigos seus também haviam se apaixonado por 
mulheres pequeninas. Parecem-se aos bichinhos da infância (quando se 
teve uma infância), aqueles fofinhos, ursos cachorrinhos coelhos, aqueles 
que a gente-criança dormia com eles, apertava entre os braços, entre as 
coxas... mulherzinhas-criança, mulherzinhas-bicho. 


Ela: ninguém liga pra bico, benzinho, depois são tão fresquinhas 
essas blusas fininhas... 


Mania de se exibir que as mulheres têm: no último carnaval ficou 
abestado. O tempo inteiro bundas, xerecas, convulsões, sacolejos. Há de 
chegar uma hora que bundas e xerecas devem manifestar uma outra 
qualidade além das evidentes, porque só isso de se exibirem ficou chato. 
Haveria por exemplo bundas falantes, xerecas que se metamorfoseassem 


em flores, oitis que assoviassem Mozart, quem sabe. Encontrou a mulher 
miúda naquele carnaval. Os bicos de fora. Tudo bem, era carnaval. Mas 
inadmissível, a cada dia agora, a mulher e seus bicos pelas ruas. Insistiu: 
cubra os bicos. Ela foi ficando amuada, ranzinza, não conversava mais. 
Uma noite ele repensou sua própria história, a dele, a solidão, e dolorido, 
meloso, aquiesceu: 


tudo bem, ponha a blusa que quiser, vamos dar uma volta. 


Cintilante, fininha, a blusa mostrava não somente os bicos, mas as 
duas tetas, firmes redondozas trêmulas. Ela pediu cerveja. Ele pediu 
sorvete. Os homens do bar olhavam a mulher miúda como se ele não 
estivesse ali. Ela ria: tô bonita, né bem? Foi nesse instante que ele rosnou 
aturdido. 


vai ficar linda agora. Num ímpeto agarrou-lhe as tetas, mordeu-lhe 
o bico esquerdo, decepou o moranguinho e sujo de sangue e aos gritos 
colocou o bico na ponta do sorvete de creme, marshmellow e banana. 
Gritava: agora, benzinho, todo mundo pode ver, chupar e se fartar do teu 
bico, adeus. A ambulância chegou logo depois. Os caras do bar 
esclareciam: é aquela ali com aquela blusa fininha. Ninguém sabe que fim 
levou o bico. O nome do bar mudou: o Bar do Bico. Há novos sorvetes. Um 
moranguinho na ponta. Sorvete, dona? Com bico ou sem bico, madama? 


Verdade. Tinha certeza agora. A menina o seguia. Sainha xadrez, 
blusinha branca, meia três quartos, gravatinha. Teria onze doze anos? 
Andou três quadras lentamente ouvindo aqueles pequenos passos atrás 
dele. Sapatos de verniz. salto mínimo. Ele parou na vitrina de uma 
charutaria. Cachimbos ingleses suecos suíços. Se ela parasse naquela 
vitrina tudo ficava evidente: a menina o seguia. Ela parou. Gosta de 
cachimbos? ele perguntou. Gosta de ser chupado? ela respondeu 


perguntando. Ficou vermelho. Por mulheres sim, respondeu. E eu o que 
sou? Uma criança. Alguém parou do lado e silenciaram. Ela tomou-lhe a 
mão: então, papai, gosta deste? O alguém do lado se foi. Ela continuou: 
olha para mim, fica bem pertinho, vou chupar meu dedo do jeito que vou 
chupar teu pau. Ele olhou dos lados. Não seja bobo, não tem ninguém 
olhando, e começou a enfiar o dedo polegar na boca, revirava-o e lambia- 
o da raiz à ponta. 


mas meu pau não é teu dedo polegar. É maior. 

mas eu tenho a arcada larga. 

o quê???II 

meu dentista diz que eu tenho uma linda arcada larga. 


Toma-me a mão novamente, diz vamos andando vá, e aponta para 
uma pracinha onde há bancos e carrinhos de sorvete e de pipoca. 
Sentamos. 


por que você faz isso? 

porque quero dinheiro. 

ahh. 

gosto de roupas e o dinheiro compra roupas. 

mas posso te comprar roupas sem que você me chupe. 
não, gosto de fazer o meu dever. 


ah, quer dizer que você não aceitaria que eu te desse roupas sem 
você me chupar... 


é, isso nunca, gosto de trabalhar. 


Fiquei olhando seu rostinho moreno, os olhos grandes, o nariz 
afilado, o lábio superior um pouco estreito, o lábio inferior polpudo, 
escarlate. Quer um sorvete? Não. Olha, menina, eu não tenho nenhum 
lugar pra te levar. Mas eu chupo aqui mesmo. Aqui?!?! Claro. Você tira teu 
paletó, eu deito a cabeça no teu colo, você me cobre com o teu paletó 


como se eu estivesse dormindo, você compra um jornal ali, e enquanto 
você finge que lê eu tiro bem devagarinho o teu pau pra fora e vou 
chupando também bem devagarinho. Só que você me paga antes. Aquilo 
era demais. Disse tudo bem. Fui até ali, comprei o jornal, tirei o paletó, 
dei-lhe o dinheiro e ela fez tudo e mais do que prometeu. Dois anos 
passados, nunca mais gozei com mulher alguma. E percorro o mesmo 
caminho e aliso adoidado aquele banco e compro o jornal ali mas nunca 
mais a encontrei. Um amigo me disse: sonho, stress, porre, pó, foi isso, 
cara. Eu disse não. E meu pau sabe disso. 


Gostaria de ser coeso, calmo, frívolo. Sim porque há coesão e 
calmaria na frivolidade. Ou não pensam assim? Então repensem. Tinha 
horror ao sexo. Cheiros gosmas ginástica convulsão. Horror 
principalmente ao silêncio daquelas horas. Melhor, horror dos guinchos e 
outros sons que se pareciam aos sons das funduras, dos poços, das 
borbulhas. Gostava de sentar-se e ler. Principalmente Chesterton e sua 
Ortodoxia. Os amigos perguntavam: tu não gosta de foder, não? Não, ele 
respondia, tenho nojo. Nojo de quê? De corpos se juntando, dos cheiros, 
dos ruídos. Foi ficando sozinho com seus livros e seu nojo. Gostava de 
pensar mas pouco a pouco foi sentindo o cheiro das ideias, e as mais 
possantes, as mais genuínas, as mais veementes tinham o mesmo cheiro 
do sexo e daquela gosma da casuarina. Então pela disciplina e pelo jejum 
foi esvaziando a mente. Via cores e as cores não tinham cheiros e isso era 
bom. Sentou-se no chão da sala e ficou ali até perceber que tinha se 
tornado um ponto vivo de luz dourada. Até que o garotão o acordou e 
disse: qué mais uma na berba, doutor? 


VI 


Eu tinha 18 anos, ela 29, bordadeira, e vinha todas as quintas-feiras 
refazer os bordados das roupas de cama de mamãe, lençóis da Ilha da 
Madeira, lindos lindos, mas os bordados desfazendo-se aqui e ali. 
Chamava-se Antônia, filha de portugueses, esguia, suave, a boca delicada, 
os dentes pequeninos. Eu voltava do cursinho às 4 da tarde, ofegante, 
subia a ladeira numa corrida, medo de perdê-la porque ela saía de casa às 
5. Estava apaixonado. Um dia não aguentei: Antônia, não sei se você vai se 
aborrecer, mas eu te amo. Sua mãe só vai voltar às 6, pediu-me que a 
esperasse, e ela foi fazer compras. Sua voz era gélida. Estritamente formal. 
Fiquei rubro e acreditei tê-la ofendido. Pedi desculpas e fui subindo as 
escadas, cabisbaixo, em direção ao meu quarto. No meio da escada virei- 
me para vê-la quem sabe pela última vez. Antônia estava sentada de 
pernas abertas, a saia azul-turquesa enrolada na cintura. Estupefato quase 
não acreditei no que vi, mas logo me refiz e fui descendo lentamente as 
escadas e abrindo a braguilha. Sentei-me nas suas coxas, eu igualzinho a 
uma tesoura aberta, mas antes de penetrá-la, esporrei. Sorriu mostrando 
os dentes pequeninos e fez com que eu me ajoelhasse diante dela. A coisa 
estava ali. Não havia calcinhas. Cobriu-nos com um dos magníficos lençóis 
de mamãe. Ela sentada. Eu ajoelhado. Antes de começar a chupá-la fiz o 
sinal da cruz, pedindo a Deus para ser aprovado naquela minha primeira 
prova. Fui. Gozou muitas vezes, e no gozo repetia ai Jesus, ai Jesus. 
Éramos decididamente católicos. Durante duas semanas vivi as mais 
feéricas quintas-feiras, porque mamãe decidiu ser quinta-feira um bom 
dia para fazer compras e aproveitar assim a presença de Antônia zelando 
pela casa até às 6. Mamãe não gostava que eu ficasse sozinho no velho 
casarão. Antes era um bairro grã-fino, depois infestado de puteiros e 
ladrões. Um dia, por artes do demo como diria o bispo, mamãe chegou às 
5 e meia. E ali estávamos os dois, embaixo de um dos magníficos lençóis, 
Antônia de pernas abertas e eu de pau duro ainda, o linguão de fora. Foi 
horrível. Desmaios, vômitos, convulsões de mamãe. Até hoje (passaram-se 
anos) só consigo o prazer ajoelhado diante da xiriba, fazendo o sinal da 
cruz e pedindo à parceira que repita várias vezes ai Jesus, ai Jesus. E tem 


isso do lençol também. Indispensável. Mas não é preciso que seja da Ilha 
da Madeira. Ainda bem. Senão teria que mudar de país, porque não 
conheço ninguém que ainda tenha lençóis da ilha, e mamãe num acesso 
de fúria doou os nossos a uma tal de dona Loira, dona de um puteiro 
famoso a dez quadras dali. Nunca mais vi Antônia. Mas ela, hoje nos seus 
39, ainda deve estar linda, tão perfumada de cona e coxas e bem sentada 
em algum lugar com suas esplêndidas pernas abertas e tão intensa em 
seus líricos e pudorosos ai Jesus. 


MII 


Nunca me esqueço daquele peido providencial prolongado e 
silencioso dos meus 14 anos. Eu era louco por Nena, uma crioula virgem 
mas bundudinha e voraz, que gostava de morder meu beiço enquanto eu 
a sissiricava nos meios e no meio das moitas de capim. Ao meio-dia de um 
domingo, depois de encher a pança com feijão, nabo carne-seca e 
jerimun, encontro a Nena tesuda me esperando na moita. 


agora tô afim, ela disse. 

a fim de quê? 

de te dar a nhaca. 

justo agora? 

ué, o que tem agora? 

ué, porque a gente morre se berimbá depois de encher o bucho. 
bestagem, bobão, todo mundo já tava morto se pensasse como tu. 


Foi se encostando, me chupando e me mordendo a boca, a língua 
deslizando na mucosa, tirou-me o ganso de dentro das calças e enquanto 
me massageava as bolotas com a mão esquerda, com a direita ensaiava 
um vaivém no meu porongo. Sussurrava “vem, vem aqui pra dentro da 


crica, vem vá”. Pensei - vou morrer agora, aos 14 anos, sem despedir do 
pai da mãe da vó, o sol no meu cocuruto. Gritei sem gritar, um grito doído, 
uma súplica lá no fundo do peito: me salva Santo Expedito, santo dos 
impossíveis, me dá um sinal de que eu não vou morrer se enfiar agora na 
Nena. E quando ia enfiar, me veio aquele peido prolongado silencioso 
redondo quente gordo estufado vivo. Nena parou com o dedo caricioso. 
Me olhou dura nos olhos: 


tu peidou, Nico? 
eu hein... peidei não 
se não peidou, tu já tá morto. 


Deu-me um tapa na cara, disse que aquilo era um desrespeito e foi- 
se. Deitei-me no campim, fiquei ali esticado olhando o céu: obrigado pelos 
sinal, Santo Expedito, obrigado mesmo, antes peidar que morrer. Dia 
seguinte quis contar o sinal pra Nena mas ela se safou do meu agarro, 
resmungando: “Não tô a fim de berimbá com gente que peida”. Deve ter 
andado de mão em mão pela vida afora porque vez ou outra até doutor 
ministro embaixador ou rei, se tem buraco, peida. 


Que coisa nojenta, Tiu. 
Por que Eulália? 
Porque ninguém gosta de falar dessas coisa. 


pois olha, Eulália, se todo mundo lembrasse do que lhe sai pelo cu, 
todo mundo seria mais generoso, mais solidário, mais... 


o que é solidário, benzinho? 
é não ser assim tão solitário. 
e eu num tô aqui? 


Aí peidei. E Eulália sumiu igualzinha aquela Nena que certamente 
devido aquele peido mudou-se logo mais dali. 


VIII 


Há dez anos ele tentava escrever o primeiro verso de um poema. 
Era perfeccionista. Aos 30, anteontem madrugada, gritou para a mulher: 
consegui, Jandira! Consegui! 


Ela (sentando-se na cama, desgrenhada) O quê? O emprego? 
Ele Claro que o verso, tolinha, olha o briho do meu olho, olha! 


Ela (bocejando) Então diz, benzinho. 


Declamou pausado o primeiro verso: “Igual ao fruto ajustado ao seu 
redondo...” Jandira interrompendo: peraí... redondo? Mas nem todo o 
fruto é redondo... 


Ele - São metáforas, amor 

Ela- Metáforas?!?! 

Ele- É... E há também anacolutos, zeugmas, aféreses. 
Ela - ?I?I? Mas onde é que fica a banana? 


Ele enforcou-se manhãzinha na mangueira. O bilhete grudado no 
peito dizia: a manga também não é redonda, o mamão também não, a 
jaca muito menos. e você é idiota, Jandira. Tchau. 


Ela (tristinha depois de ler o bilhete) E a pera, benzinho? E a pera 
então que ninguém sabe o que é? E a carambola!!! E a carambola, amor! 


Era telúrico e único. Sonhava. Sonhava adeuses e sombras. Sonhava 
deuses. Era cruel porque desde sempre foi desesperado. Encontrou um 
homem-anjo. Para que vivessem juntos, na Terra, para sempre, ele 
cortou-lhe as asas. O outro matou-se, mergulhando nas águas. Estou vivo 
até hoje. Estou velho. Às noites bebo muito e olho as estrelas. Muitas 
vezes, escrevo. Aí repenso aquele, o hálito de neve, a desesperança. 
Deito-me. Austero, sonho que semeio favas negras e asas sobre uma terra 
escura, às vezes madrepérola. 


